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Enem 
O Enem - Exame Nacional do Ensino Médio -

foi instituído em 1998 como forma de avaliar o de­
senvolvimento de competências por parte dos egres­
sos do ensino médio e, consequentemente, nortear 
a criação de políticas públicas que pudessem resultar 
em melhores desempenhos. A partir de 2009, pas­
sou a funcionar como instrumento de admissão aos 
cursos de destacadas universidades brasileiras. Como 
reflexo de sua importância, o Enem vem sendo rea­
lizado por número crescente de alunos ao longo des­
ses 15 anos, como demonstra o gráfico a seguir. 

- Primeira aplicação do Enem 

- Alunos egressos da escola pública ficam isentos do pagamento de 
taxa de inscrição 

- O resultado do Enem passa a ser usado como critério de distribuição 
de bolsas pelo ProUni 

- Primeira aplicação do novo modelo de prova, cujo resultado é 
usado para o ingresso direto em diversas universidades 

- A mais recente edição do Enem, com adesão recorde de quase cem 
instituições federais de ensino 

Fonte: Inep/MEC. 

O sucesso no Enem necessariamente passa 
pelo conhecimento das características do exame, 
que não é mais fácil nem mais difícil do que a 
maioria dos vestibulares tradicionais e avaliações 
comuns no ensino médio, mas certamente tem di­
ferenças em relação a eles. 

Dica: 

Até a época da realização da prova, consulte 
regularmente o portal do Enem (www.enem. 
inep.gov.br) e leia todas as informações dis­
poníveis. 

Os objetivos 
Atualmente, os educadores concordam que 

uma sólida formação geral - adquirida na edu­
cação básica - é absolutamente necessária para 
a continuidade dos estudos e para a inserção do 
indivíduo no mundo do trabalho, cada vez mais 
exigente e competitivo. A formação não inclui 
apenas os conteúdos tradicionais das diversas 
áreas do saber científico, mas também o desen­
volvimento de estratégias cognitivas que permi­
tam enfrentar problemas e tomar decisões em 
situações cotidianas. 

A velocidade com que a moderna arquitetura 
social se modifica e altera a nossa vida exige que 
a educação básica - educação infantil, ensino 
fundamental e ensino médio - desenvolva com­
petências com as quais os cidadãos busquem e 
assimilem novas informações, interpretem códi­
gos e linguagens e empreguem os conhecimen­
tos adquiridos, tomando decisões autônomas e 
socialmente relevantes. 

A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB/1996) já propunha profundas trans­
formações no ensino médio, para que, ao concluí-lo, 
o aluno fosse capaz de: 

1. dominar os princípios científicos e tecnoló­
gicos que regem o atual mundo do traba­
lho e da produção; 

li. reconhecer e decodificar as diversas for­
mas contemporâneas de linguagem; 

Ili. dominar conhecimentos de filosofia e de 
sociologia necessários ao exercício da cida­
dania. 

Foi diante dessa perspectiva que o MEC im­
plementou o Enem para todos os alunos con-
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cluintes do ensino médio. É importante, todavia, 
perceber que algumas diretrizes dessa avaliação 
sofreram alterações durante os últimos anos. Nos 
documentos que nortearam a primeira versão do 
Enem (1998), o objetivo fundamental era "ava­
liar o desempenho do aluno ao término da esco­
laridade básica, para aferir o desenvolvimento 
de competências fundamentais ao exercício ple­
no da cidadania". 

Tal meta permanece válida, em conjunto com 
as que foram anunciadas na remodelação do exa­
me, em 2009: 

• servir de referência para que cada cidadão 
possa proceder à autoavaliação com vistas a 
suas escolhas futuras, tanto em relação ao 
mundo do trabalho quanto no que se refere à 
continuidade de estudos; 

• funcionar como modalidade alternativa ou 
complementar aos processos de seleção nos 
diferentes setores do mundo do trabalho; 

• servir como modalidade alternativa ou com­
plementar aos exames de acesso aos cursos 
profissionalizantes pós-médios e à educação 
superior; 

• possibilitar a participação e criar condições de 
acesso a programas governamentais, como o 
ProUni; 

• promover a certificação de jovens e adultos no 
nível de conclusão do ensino médio; 

• promover a avaliação do desempenho aca­
dêmico das escolas de ensino médio, de for­
ma que cada unidade escolar receba o resul­
tado global; 

• promover a avaliação do desempenho acadê­
mico dos estudantes ingressantes nas institui­
ções de educação superior. 

Prolni e Enem 
O ProUni - Programa Universidade para 

Todos - foi criado pelo Ministério da Educação, 
em 2004, e oferece bolsa de estudo integral ou 
parcial em instituições privadas de educação supe­
rior a estudantes de baixa renda e que ainda não 
possuam diploma de nível superior. As bolsas do 

o 

ProUni são destinadas a estudantes que cursaram 
todo o ensino médio em escola pública e aos que 
cursaram escola particular com bolsa integral. Em 
ambos os casos, os alunos devem ser provenientes 
de famílias de baixa renda. 

O resultado do Enem é o critério utilizado para 
a distribuição das bolsas, concedidas conforme as 
notas. Os estudantes com as melhores notas no 
Enem terão maiores chances de escolher o curso e 
a instituição em que desejam estudar. 

Caso o estudante obtenha acesso a uma bolsa 
de SOO/o do valor da anuidade e não possa pagar os 
restantes SOO/o, o MEC pode financiar o valor res­
tante por meio do Financiamento Estudantil (Fies). 
Informações atualizadas a respeito do ProUni 
podem ser obtidas pela internet, no endereço 
eletrônico http://portal.mec.gov.br/prouni. Nessa 
página, além de outros dados, encontra-se a rela­
ção de todas as instituições de ensino participantes 
do programa. 

A página da Caixa Econômica Federal na inter­
net (www.caixa.gov.br) traz mais detalhes a res­
peito do programa de Financiamento Estudantil. 

Atenção! 

Há bolsas de estudo do ProUni reservadas 
para cidadãos portadores de deficiência e 
para os que se autodeclaram negros, pardos 
ou índios. Entretanto, o candidato a essas 
bolsas deve também se enquadrar nos de­
mais critérios de seleção do programa, como 
renda familiar e desempenho no Enem. 

o Enem e as universidades 
A partir de 1998, quando foi criado, o Enem 

passou a ser usado por diversas instituições de 
ensino superior do país como forma de acesso 
aos cursos. 

Em 2008, já eram mais de soo as instituições 
que consideravam a pontuação obtida pelos can­
didatos no Enem - isoladamente ou acoplada a 
outras formas de avaliação - como critério de 
acesso. Algumas instituições reservam vagas aos 
participantes que obtêm média igual ou superior 
a determinado escore; outras acrescentam pontos 



à nota obtida pelos candidatos na primeira ou na 
segunda fase de seus vestibulares tradicionais; al­
gumas, por sua vez, aboliram seus próprios vesti­
bulares, usando como critério de seleção, única e 
exclusivamente, a nota média obtida pelos concor­
rentes na prova do Enem. 

São pelo menos quatro as formas previstas de 
utilização do Enem pelas universidades. As insti­
tuições podem optar por empregar a pontuação 
obtida no Enem: 

• como critério único de seleção, em substi­
tuição do vestibular tradicional; 

• como primeira fase do processo seletivo, 
mantendo a segunda fase elaborada pela 
instituição; 

• com a concessão de um acréscimo à pon­
tuação do candidato no processo seletivo 
elaborado pela instituição, dependendo da 
pontuação obtida no Enem; 

• como critério de preenchimento de vagas 
remanescentes. 

O lnep vem apontando, como vantagem do 
Enem e de seu uso pelas instituições de ensino 
superior, a promoção da mobilidade dos alunos 
pelo país. Dito de outra forma, um candidato de 
determinada região do Brasil poderá ser aprovado 
e passar a frequentar uma universidade federal de 
outra região. Espera-se, dessa forma, democratizar 
o acesso às universidades federais. 

Até a edição de 2008, a prova do Enem trazia 
uma proposta de redação e, na parte objetiva, 63 
itens (ou questões) interdisciplinares, sem articula­
ção direta com os conteúdos apresentados no ensino 
médio. Outra característica do antigo Enem era a im­
possibilidade de comparação de resultados, ou seja, 
estatisticamente era impossível dizer se um candida­
to com determinada pontuação em uma prova teve 
um desempenho superior ou inferior a outro com a 
mesma pontuação em outra edição do exame. 

Com a reformulação do Enem, em 2009, o 
exame passa a ser comparável no tempo. Em ou­
tras palavras, a pontuação obtida por um candi­
dato na versão de 2009 pode ser cotejada com a 
pontuação obtida na prova de 201 O, por exemplo, 
e assim por diante. 

Além disso, a prova aborda mais explicitamente 
os componentes curriculares apresentados no ensino 
médio. Cada prova será relativa a uma área do 
conhecimento: 

1. linguagens, códigos e suas tecnologias (in-
cluindo a prova de redação); 

li. matemática e suas tecnologias; 

Ili. ciências da natureza e suas tecnologias; 

IV. ciências humanas e suas tecnologias. 

Interdisciplinaridade e contextualização 
Embora as questões estejam agrupadas em 

quatro grandes áreas do conhecimento (lingua­
gens e códigos, matemática, ciências da natureza 
e ciências humanas), não são separadas por dis­
ciplina. Isso significa que, ao se ler o enunciado 
da questão, pode ser difícil afirmar se ela está as­
sociada apenas à biologia ou à química. Essa es­
tratégia evidencia que o conhecimento humano é 
historicamente adquirido e não se subdivide em 
"gavetas" e que deve ser concebido como uma 
ampla rede, mutável e heterogênea. Na realidade, 
as disciplinas escolares são "estratégias didáticas" 
que facilitam a caminhada pela intricada rede do 
conhecimento. 

Outra característica das questões do Enem é 
a contextualização, cujo objetivo é estabelecer 
relações entre o conhecimento e o mundo que 
nos cerca, envolvendo aspectos sociais, políticos, 
culturais e tecnocientíficos, sempre ligados ao 
cotidiano. 

No enunciado, as questões do Enem trazem 
uma situação-problema, desafiadora e claramen­
te relacionada ao contexto. Para sua resolução, o 
aluno deverá apoiar-se nas informações trazidas 
no próprio enunciado e em conhecimentos pré­
vios. Por isso é tão importante a leitura atenta dos 
enunciados de todas as questões. 

Ao realizar as provas do Enem o candidato 
terá cinco notas diferentes, uma para cada área do 
conhecimento e uma para a redação. Não haverá 
peso diferente para cada uma dessas notas. Entre­
tanto, ao utilizarem as notas em seus processos se­
letivos, as instituições de ensino superior poderão 
conferir a elas pesos diferenciados, a fim de classi­
ficarem os candidatos entre as carreiras pleiteadas. 
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o Enem é elaborado de acordo com uma 
metodologia baseada na Teoria da Resposta ao 
Item (TRI), que permite que as notas de diferen­
tes edições da prova sejam comparadas. As ques­
tões das provas do Enem têm diferentes graus de 
dificuldade e de complexidade. Então, para efeito 
de cálculo da nota final de cada área, questões 
mais difíceis devem ter maior valor ponderai que 
questões mais simples. 

Diferentemente do que acontece em alguns 
vestibulares, as provas do Enem não incluem ques­
tões regionais. Assim, as questões de geografia, 
história e biologia, por exemplo, têm caráter na­
cional e não tratam de assuntos estritamente re­
gionais. Com isso, pretende-se garantir a isenção 
do processo de avaliação, dando aos candidatos 
oriundos de qualquer lugar do país igualdade de 
condições na disputa por vagas nas universidades 
participantes do processo. 

As provas do Enem sempre foram organiza­
das por habilidades, explorando a capacidade de 
leitura e interpretação e a abordagem interdisci­
plinar. Desde 2009, as provas correlacionam mais 
diretamente as habilidades ao conjunto dos conte­
údos habitualmente estudados no ensino médio. 
Preserva-se, dessa maneira, o predomínio absolu­
to de questões que buscam explorar não o simples 
resgate da informação, mas a aplicação prática do 
conhecimento. 

As provas do Enem deverão manter o cará­
ter operatório, não baseado na memorização e na 
"decoreba". 

O Enem tem questões de língua estrangeira 
moderna, com opção entre inglês e espanhol. 

Dicas para você, aue vai prestar o Enem 

1 Leia,e ?nalise textos predominantemente descritivos, como manuais de instrução de jogos ou de aparelhos 
eletr~domest1cos, e tente executar uma tarefa proposta seguindo as orientações do texto. Em um texto informativo, 
selecione e destaque as informações principais e secundárias. 

2 Leia gráficos (de barras de setor ou linhas), diagramas, tabelas e infográficos que aparecem di?riam~nte 

em j~rnais e r~~::: ~=;~:~:i:~~~~~~;~:;õ;:º;;:C~~=~~=se:e i:u~~~:~~~~;:v;~~:f:;~;at~i~~~t1~~~~=:~~tos, 

~~:f~~;~~:ielas, info~ráficos etc.). Nos g~áficos, identifique v~ri~ve~s~c~==~~~~=-:~~~!º:~::n~~ e:r~:;~;e~:i; 0 
um dado trecho e os trechos em que ela e constante, crescen e u . , _ 
texto que acompanha os gráficos e diagramas, verificando se as suas mterpretaçoes correspondem aos 

comentários do texto. 

r 3 • inale as palavras-chave. Destaque o problema indicado; 
Leia questões de provas antenores do Enem e ass t- Estude as possibilidades de resolução por meio das 

interprete e relacione as informações_disponív~is nas ques oe: conhecimento e estabeleça um processo de 
linguagens e métodos das áreas curriculares, integre-as ao se 

' 

resolução ~ 

4 Leia textos literários de diversas naturezas, atentando para a biografia do autor e o contexto sócio-histórico das 
produções, identificando as principais características dos movimentos literários dos quais fazem parte. Procure distinguir 
os diversos tipos de linguagem, se possível, relacionando-os a determinada produção cultural da língua portuguesa. 
Escreva textos baseados na linguagem coloquial, até com o registro de gírias e vícios da linguagem oral. Reescreva-os, 
transformando-os em textos formais 

• 



Em sites de busca na internet, procure palavras e expressões, como fontes alternativas de energia, transformações de energia, hidreletricidade, energia nuclear etc. Analise e interprete diferentes tipos de textos e comunicações referentes ao conhecimento científico e tecnológico da área. 

6 , . , . , ico e físico em notícias e artigos de jornai_s,. revistas e Interprete informações de carater b1olo~1co, qu1m . to global e efeito estufa, chuva acida, camada de televisão, a respeito de resíduos sólidos e r~c,clag~m'i aque~;:v~; em alimentos, cloro e flúor na água. Assista a 
ozônio, concentração de poluentes,_~efen!'~º~=~'i~faª~~~umentos e livros sobre seca, poluição das águas, 
documentários que abordem a tdemat,~a_das ;ecursos naturais não renováveis etc. tratamento de esgotos, degelo as ge eir , 

7 Em revistas e jornais, procure diferentes enfoques de autores que discorram sobre_ perturb~ç_ões ou imp?~tos ambientais e as implicações socioeconômicas dos processos de us? do~ recursos_ ~~tura1s, materiais ou energet1cos e 
tente elaborar argumentos concordantes e discordantes referentes as diversas op1nioes 

8 Em sites da internet, procure escalas do tempo geológico, que se divide em eras, que se dividem em períodos, que se dividem em épocas. Com base nessas informações, tente compreender a estrutura da Terra, a origem e a evolução da vida e as modificações no espaço geográfico. Procure uma tabela que traga o tempo histórico (da Pré-História à Idade Contemporânea} e compare as duas diferentes escalas para compreender os tempos do Universo, do planeta e da humanidade. 

9 Leia textos sobre a diversidade da vida; identifique padrões constitutivos dos seres vivos dos pontos de vista 
biológico, físico ou químico 

1 Q Pesquise e escreva sobre situações que contribuem para a melhoria da qualidade de vida em sua cidade, na defesa da qualidade de infraestruturas coletivas ou na defesa dos direitos do consumidor. Elabore um texto descrevendo as intervenções humanas no meio ambiente, fazendo relação de causa e efeito e propondo medidas que poderiam contribuir para minimizar problemas 

11 Assista a docum~n~ários qu~ abordem si~~:\~:a:º~i:~a~i~~;i:;~~~~!~ ~i~~i~~!~i=~:;:n~~~ºJ~~=. ética, na 
definição de melhores cond1çoes de_ vida. Sug~drem fl't entre necessidades humanas e interesses econômicos etc. bioengenharia, transplantes e doaçao presumi a, con I os 
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1 ~-Observe os objetos a sua volta quanto à forma ' 
espac1a1s no mundo real. Identifique-os e caracterize os de ao ta;anho; perceba as formas geométricas planas ou 

os ~lementos observados; faça comparações entre o~jeto: ~cor o com suas propriedades. Estabeleça relações entre 
maior que o outro. om O mesmo formato, avaliando quantas vezes um é 

'" 
,, 
1 3 Pesquise situações-problema ambientais ou de natureza social, econômica, po~ítica ou cientlífica 

d p squisas etc Proponha soluçoes que envo vam o uso 

:p;e:;i~:g:; ;:c::~~~i~~~~~:s~ ~~~:J:s\~;b~~i~í:~i~~/e estatístico~, realizando previsão de tendência, 

interpolação e interpretação. 

'" 
/ 

1 4 Elabore uma tabela com os principais poluentes ambient i . ..., 
para reduzir e controlar os efeitos da olui - . ªse c?mo atuam, proponha formas de intervenção 

/ 

espacial das fontes poluidoras. Cons~te jJr~~i:~~~~!:I, bu~~ando refletir sobre a possibilidade de redistribuição 

por meio de comparações, avalie as que propor~ionam se s1 es ~ue enfoquem ~ssuntos sobre fontes energéticas e, 
sociedade. menores impactos negativos ao ambiente e mais benefícios à 

1 5 Como treino da capacidade de argumentação, escreva uma carta solicitando ressarcimento de eventuais 

gastos no conserto de eletrodomésticos que se danificaram em consequência da interrupção do fornecimento de 

energia elétrica, argumentando com clareza e apresentando justificativas consistentes. 

16 Assista a filmes que retratem o teor político, religioso e ético de manifestações da atualidade; compare as 

problemáticas atuais e as de outros momentos com base na interpretação de suas relações entre o passado e o 

presente. 

,; 

,; 

/ .... 

1 7 Analise textos e compare os diferentes contextos históricos que contribuíram para o desenvolvimento da 

tolerância e do respeito pelas identidades e pela diversidade cultural. Observe as diversas formas de preconceito e 
de racismo no cotidiano. 

, 
1 8 Escolha determinado tema que apresente uma realidade sócio-histórica e leia dois ou três coment~_rita~ 

com opiniões divergentes sobre a questão. Identifique os pressupostos de cada um, observe e elabore uma is a os 

diferentes pontos de vista. 

\. 

/ 

'" 

1 _ 9 Co~heça a realidade _s~ci~I e econômica de certo país e elabore uma tabela correlacionando os aspectos 
soc1oeconôm1cos com traços d1stmt1vos daquele fenômeno histórico-social. 

Escolha um acontecimento histórico e escreva sobre ele, destacando a relação entre o tempo histórico, o 

espaço geográfico e os fatores sociais, políticos, econômicos e culturais constitutivos desse acontecimento. 

Posteriormente leia sobre o assunto escolhido, identifique os aspectos que foram observados e reescreva o texto, 

completando-o com as informações obtidas pela leitura . 

• 



Para ler o mundo 
Uma característica marcante do Enem é cobrar dos candidatos a capacidade de ler o enunciado dos 

itens (ou questões). Parece óbvio, mas a maioria das questões traz, no próprio enunciado, as informações 
necessárias e suficientes para a tomada de decisão. Mesmo com as informações introduzidas em 2009, 
ainda que sejam exigidos os conteúdos comumente trabalhados no ensino médio, a leitura atenta dos 
enunciados continua sendo a "chave" para o bom desempenho. 

Para ler o texto 
Se fosse necessário resumir a prova do Enem em uma competência, certamente seria a competên­

cia leitora, ou seja, a capacidade de ler e compreender o que se leu. E não se trata apenas da leitura 
de textos formais, mas também da leitura das múltiplas linguagens com as quais o conhecimento e a 
cultura se transmitem, entre elas o texto, os infográficos e os diagramas, os mapas, a publicidade, as 
tirinhas e as charges. 

lnlográlicos 
Informações de diversas naturezas são frequentemente apresentadas em jornais, noticiários de TV e 

revistas de circulação nacional, na forma de textos ilustrados denominados infográficos, como os que são 
exemplificados a seguir. 

1 Atualmente, é comum as pessoas buscarem hábitos saudáveis e bons modos de vida, praticando 
atividades físicas e preocupando-se com a alimentação. Entretanto, fatores hereditários também 
são importantes na determinação de alguns problemas de saúde, como, por exemplo, níveis ele­
vados de colesterol. 

QUANDO O ESTILO DE QUANDO GENtTICA E ESTILO QUANDO O PESO DA . ~ VIDA t DETERMINANTE DE VIDA TEM O MESMO PESO GENtTICA t DETERMINANTE 
(60% dos casos) (35% dos casos) (5% dos casos) hn ! Nível de LDL apresentado por Nível de LDL apresentado por Nível de LDL apresentado por 

pessoa: Até 130 . pessoa: Entre 131 e 190. pessoa: Acima de 190. 

.-',:' 
Perfil do paciente: Cerca de 5% Perfil do paciente: Cerca de Perfil do paciente: Sem 
dos pacientes, se não forem 10% dos pacientes infartam até tratamento, metade dos 
tratados como convém, sofrem os 50 anos se não receberem os doentes sofre um infarto até 
um infarto até os 50 anos. cuidados adequados. os 50 anos. 

Tratamento: A manutenção de hábitos Tratamento: Em metade dos casos, o uso Tratamento: Em 90% dos casos, o colesterol só 
saudáveis controla 90% dos casos. Os 10% de estatinas nonnaliza o colesterol. Na é normalizado com o uso de medicamentos. 
restantes requerem o uso de estatinas. outra metade, mudanças nos hábitos de Somente 10% dos pacientes respondem a 

vida resolvem o desequilíbrio. alterações apenas no estilo de vida. 

Fonte: editaria de arte, com base em informações médicas. 

Com base nas informações apresentadas, é correto afirmar que: 

a) fatores genéticos são os principais causadores de níveis elevados de colesterol. 

b) para pessoas com níveis de LDL (popularmente chamado de "colesterol ruim") acima de 190, o 
estilo de vida é o principal fator determinante do colesterol elevado. 

c) pacientes com LDL acima de 190 podem se manter controlados, bastando para isso que pratiquem 
hábitos saudáveis. 

d) o uso de medicação é recomendado para controlar o colesterol das pessoas com LDL inferior a 130. 

e) há pessoas para as quais os fatores hereditários parecem pesar tanto quanto a manutenção de 
hábitos saudáveis. 
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Para pessoas com LDL entre 130 e 190, parece haver equilíbrio na importância dos fatores genéticos 
e ambientais. Assim, está correta a alternativa e. 
a) Incorreta. A afirmação é verdadeira apenas para determinado grupo de pessoas (aquelas com LDL 

muito elevado). 
b) Incorreta. A análise das informações mostra que, para esse grupo, o fator determinante é o ge­

nético. 
c) Incorreta. Dos membros desse grupo, 900/o necessitam de medicação, não bastando alterar o estilo 

de vida. 
d) Incorreta. Apenas 100/o das pessoas com LDL inferior a 130 necessitam de medicação. 

2 Discute-se muito o uso de sacolas plásticas descartáveis, comumente empregadas para acondicionar 
compras de supermercados, em razão dos potenciais danos ambientais que podem acarretar. 

• 

Possibilidade 1: Sacolas são jogadas na rua 

D Caem em bocas de lobo. 

D Vão pa@ galerias de esgoto. 

D Entram em cu~os de rios. 

a São despejadas no mar. 

D Animais marinhos consomem as 
sacolas e/ou o lixo. 

Possibilidade 2: Acondicionam o lixo doméstico 

Sacolas vão para aterro sanitário 
D Plástico impede deg@dação do material que está 

dentro do saco. 

D Ge@ção de gás metano, um dos causadores do 
efeito estufa. 

.. Índice de reciclagem em 
:.. •,;----) 12,3% 2007doPEAD,queé 
; ___________ -.,: usado em outros materiais 

·----' além da sacola plástica 
Descarte indicado 

D Separadas pa@ reciclagem mecânica com 
outros plásticos. 

D Em alguns países, embalam o lixo destinado à 
reciclagem energética (processo de transfonnação do 
lixo urbano em energia por meio de incine@ção), na 
qual o plástico atua como combustível na ope@ção. 

Matéria-prima 
Fabricante de resina produz o PEAD 
(polietileno de alta densidade), que vem 
da nafta (petróleo) ou do etanol 
(cana-de-açúçar). O filme plástico vira 
sacola após passar por soldagem, recorte 

Considerando-se as informações, pode-se afirmar que: 

Fontes: Abrelpe, 
Greenpeace e 
Plastivida. 

a) no fabricante de resina, o polietileno de alta densidade (PEAD) obtido do petróleo é convertido em 
etanol. 

b) uma vez lançadas no ambiente, as sacolas plásticas sofrem decomposição antes de atingirem rios 
e oceanos. 

c) nos aterros sanitários, as sacolas plásticas facilitam a decomposição do material orgânico compo­
nente do lixo doméstico. 

d) separado do lixo, o PEAD pode ser reciclado e, se for incinerado, pode ser usado na geração de 
energia. 

e) o PEAD é usado, exclusivamente, na confecção de sacolas plásticas descartáveis. 
O infográfico destaca, com a possibilidade 2, a separação dos plásticos para reciclagem e sua even­
tual atuação como combustível na incineração do lixo com vistas à obtenção de energia. Isso corres­
ponde ao que afirma a alternativa d. 

a) Incorreta. O PEAD pode ser obtido do petróleo ou do etanol e não convertido neste último. 
b) Incorreta. As sacolas plásticas não se decompõem com facilidade e atingem rios e mares. 
c) Incorreta. As sacolas plásticas dificultam a decomposição do lixo doméstico. 

e) Incorreta. O PEAD é usado na confecção de outros materiais, além de sacolas . 



3 Muito se discute a respeito das condições de infraes·trutura do Brasil pãra grandes eventos 
esportiv0s, como a C0p.a do Mundo, ern 2014, e a Olimpíada de 2016. urn dos 11gargalos 1' está no 
transporte de cargas e pãs-sageiros. 

A MOO DE ~VIMElfTÁÇÃO 
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A partir das informações apresentadas, pode-se afirmar que: 
a) entre os paises que compõem o chamado BRIC (Brasil, Rússia, índia e Chinat o Brasil é o que apre­

senta a maio( pôrcentagem de estrad_as pavimentadas. 
b) ainda que triplicasse a proporção de rodovias pavimentadas em um prazo de cinco anos, o Brasil 

continuarici apresentand0 o menor percentuc:)I de estradas pavimentadas entre os países do BR.IC. 
c) o t@nsp.orte· de 50 toneladas de Rio Verde (GO) p_a@ o l)Orto de Parana_guá_ (PR) custa cerca de· US$ 75,00. 

N·os Estados Unidos, o t@nsporte de carga equivalente, na mesma distância, custaria US$· 18,00. 

d) no Brasi l, a duração média de um amortecedor de e:amin-hão ê quase o dobro da duração em par~ 
ses desenvolvidos. 

e) mdando na Argentjna, pneus de caminhão apresentam durabilidade três vezes maim do que se 
rodassem na Alemanha. 

Mesmo triplicando o percentual de estradas pavime_ntadas (de 6% para 18º/o), o Brasil continuaria 
com o menor percentual entre os países 00 B'RIC, o que torna ,correta a alternativa b. 
a) Incorreta. O infográfico mostra exatamente o oposto. 
e) Incorreta. US$ 75,00·é o preço de uma tonelada transportada entre Rio Verde e Pa@naguá. Portan­

to, 50 toneladas custariam US$ 3. 750,00. 

d) lnco r.reta . A duração média de um amortecedor d~ caminhão, rodando no arasil, equivale à meta­
de da duração em países desenvolvidos. 

e) Incorreta. Rodand0 na .Argentina, pneus de caminhão. apresentam durabilidade menor do que se 
rodassem n-a Alemanha. 

Gráficos 
Ao abrirmos um jornal ·ou revista de gr~nde circulaçào, é comum ~ncontrar'mos notícias gu~ .empre­

gam linguagem matemática expressa em equacões, índices, ·fórmulas, tabelas e· gráfirns. As situações 
apresentadas a seguir exigem a compreensão de diferentes tipos de grMicos e seu diálogo com tabelas, 
diagramas e textos; mostrando cerno nossa compreensão do mundo é. bastante facilitada pela habilidade 
de se t rabalhar com tais recursos. 



1 Uma indústria automobilística publicou, nos jornais, material publicitário com a tabela de custos de 
manutenção de certa marca de veículo produzido por ela. 

Quilometragem 

Peças 

Mão de obra 

10000km 

R$ 200,00 

Gratuita 

Em outra propaganda, a 
mesma indústria divulgou o 
gráfico ao lado, que traz o 
custo total das revisões pro­
gramadas ( de 1 O 000 km a 
50000 km). 
Qual é o custo de uma hora 
da mão de obra? 

a) R$ 10,00 
b) R$ 50,00 
c) R$ 100,00 
d) R$ 200,00 
e) R$ 300,00 

R$ 600,00 

R$ 500,00 

R$ 400,00 

R$ 300,00 

R$ 200,00 

R$100,00 

Tabela de preços de revisão 

20000km 

R$ 200,00 

Gratuita 

10000km 

30000km 

R$ 400,00 

60 minutos 

20000km 

40000km 

R$ 200,00 

60minutos 

30000km 40000km 

50000km 

R$ 400,00 

120minutos 

50000km 

Vejamos, por exemplo, a revisão de 30000 km. Ela custa R$ 500,00 (dos quais R$ 400,00 de peças) e conso­
me 60 minutos de mão de obra. Portanto, essa hora trabalhada custa R$ 100,00. A alternativa c é a correta. 

2 Três alunos de uma classe (Sandra, Pedro e Luís) tiveram seu desempenho comparado em cinco com­
ponentes curriculares (Matemática, Leitura, Ciências, História e Geografia) e em dois bimestres con­
secutivos. Seus escores foram distribuídos em gráficos do tipo "radar", mostrados a seguir. 

Geografia 

PRIMEIRO BIMESTRE 
5 Matemática 

Leitura 

- Sandra 

- Pedro 

- Luís 

Geografia 

SEGUNDO BIMESTRE 
5 Matemática 

A afirmação corretamente associada aos dados apresentados pelos gráficos é: 

Leitura 

- Sandra 

- Pedro 

- Luís 

a) No primeiro bimestre, a pontuação média de Luís foi superior à pontuação média de Sandra. 

• 

b) No primeiro bimestre, Sandra e Luís alcançaram a mesma pontuação em Leitura e em Geografia. 
c) Do primeiro bimestre para o segundo bimestre, Pedro elevou seu desempenho em todos os com­

ponentes curriculares. 
d) No segundo bimestre, o rendimento escolar médio de Luís foi superior ao do primeiro bimestre. 
e) No segundo bimestre, o componente curricular que atingiu a maior pontuação média entre os três 

alunos foi Geografia. 

Quando dois alunos apresentam a mesma pontuação, as curvas que os representam se tangenciam. 
Isso acontece duas vezes no gráfico referente ao primeiro bimestre, indicando igualdade entre as no­
tas de Geografia e Leitura de Sandra e Luís. Dessa forma, está correta a alternativa b . 



a) Incorreta. No primeiro bimestre, a média de Sandra foi maior que a de Luís. 
c) Incorreta. A pontuação de Pedro em Geografia diminuiu de 4,5 para 4,0. 
d) Incorreta. o desempenho médio de Luís diminuiu do primeiro para o segundo bimestre. 
e) Incorreta. A maior pontuação média no segundo bimestre foi a de Ciências (média de 3,3), e 

não a de Geografia (média de 2,8). 

3 As pirâmides a seguir mostram (A) a distribuição etária da população brasileira em 1960 e (B) a proje­
ção para 2050. 

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA BRASILEIRA 
Pirâmides etárias 

o Anos 
80+ 

75-79 
70-74 • 

Anos - 80+ __ _ 

- 75-79 -
- 70-74 -

Em 1960 • 65-69 - Em2050 
--•65-69 __ _ 

- Homens 
- Mulheres 

- 60-64 -
- 55-59 -

- 50-54 -

- Homens 
- Mulheres 

---60-64 __ _ 
---55-59 __ _ 
___ 50-54 __ _ 

- 45-49 - ---45-49 __ _ 

- 40-44 -
---40-44 __ _ 

---35-39 __ _ ---35-39 __ _ 
---30-34 __ _ ---30-34 __ _ 
---25-29 ___ _ ---25-29 __ _ 
----20-24 ___ _ ---20-24 __ _ 
-----15-19 ____ _ ---15-19 __ _ 

------10-14 _____ _ ---10-14 __ _ 

------- 5-9 ------- --- 5-9 ---

1--- -,_ -_, -- ---+ -- --+ -- --+ -- -_,__ -- -+--- -+- 0-4 ===.""'.'=~=~=~=~=~+--1 --- o-4 --• 
8,5 7,5 6,5 5,5 4,5 3,5 2,5 1,5 0,5 0,5 1,5 2,5 3,5 4,5 5,5 6,5 7,5 8,5 6,5 5,5 4,5 3,5 2,5 1,5 0,5 0,5 1,5 2,5 3,5 4,5 5,5 6,5 

(em %da população) (em %da população) 

Fonte: IBGE. 

Após a análise cuidadosa das pirâmides, pode-se afirmar que: 

a) se nota, no período, um nítido "envelhecimento" da população brasileira. 
b) a distribuição etária brasileira, em 1960, se assemelhava à distribuição etária atual de países euro­

peus desenvolvidos e a projetada para 2050 se assemelha à atual distribuição de países da África 
subsaariana. 

c) pirâmide de distribuição etária do tipo A pressiona os gastos com previdência social (aposenta­
dorias e pensões), ao passo que distribuição do tipo B acarreta gastos proporcionalmente maio­
res com saúde e educação. 

d) a transição da pirâmide etária do tipo A para a pirâmide do tipo B decorre de elevação da taxa de 
natalidade e redução da expectativa média de vida. 

e) a transição de A para B decorre do rápido aumento da população total do país. 

A comparação entre as duas pirâmides mostra redução na quantidade de jovens e ampliação da fai­
xa etária correspondente aos idosos, o que indica aumento da expectativa de vida, como assinala a 
alternativa a. 

b) Incorreta. A distribuição brasileira de 1960 lembra a atual pirâmide africana, enquanto a pirâmide 
projetada para 2050 se assemelha à atual pirâmide de países desenvolvidos europeus. 

c) Incorreta. Pirâmide do tipo A indica país com predomínio de crianças e jovens, com maiores gastos 
em saúde e educação; pirâmide do tipo B indica população mais velha e implica maiores gastos com 
previdência social. 

d) Incorreta. A transição da pirâmide etária do tipo A para a pirâmide do tipo B decorre de redução 
da taxa de natalidade e aumento da expectativa média de vida. 

e) Incorreta. A transição de A para B, em geral, é acompanhada por crescimento lento, estabilização 
ou mesmo redução da população total do país. 



Ler os mapas para ler o mundo 
Assim como os gráficos, os mapas também 

não são livres de influências econômicas, geopo­
líticas, religiosas etc. Isso pode ser observado pela 
escolha da projeção cartográfica. 

A projeção de Mercator, por exemplo, distor­
ce a proporção do tamanho dos continentes, mas 
mantém correta a forma (contorno). Quanto ao 
aspecto ideológico, a projeção de Mercator reforça 
uma visão eurocêntrica - a Europa como o centro 
do mundo. 

Repare o tamanho proporcional da Europa 
e da América do Norte em relação à América 
do Sul e à África. Na projeção de Mercator, à 
medida que se afastam da linha do Equador, as 
massas continentais em médias e altas latitu­
des apresentam tamanho distorcido, despropor­
cionalmente maior. 

PROJEÇÃO OE MERCATOR 

Fonte: Atlas 2000: la France et le 
monde. Paris: Nathan, 1998. 

Já a projeção de Peters não altera as áreas re­
lativas, mantendo verdadeiras as proporções entre 
a área de uma região no mapa e a área correspon­
dente na superfície da Terra. 

A projeção de Peters distorce a forma dos 
continentes, alongando-os no sentido norte-sul, 
mas mantém corretas as proporções entre suas 
áreas. Não por acaso, essa projeção é chamada 
de "mapa para um mundo solidário", pois é vis­
ta como uma representação que valoriza os países 
subdesenvolvidos e tenta eliminar a visão de su­
perioridade dos países do hemisfério norte sobre 
os países do hemisfério sul. • 

PROJEÇÃO DE PETERS 

Fonte: Atlas 2000: la France et le monde. 
Paris: Nathan, 1998. 

Na projeção azimutal, a superfície terrestre 
é projetada sobre um plano a partir de deter­
minada região. O ponto escolhido é projetado 
sempre no centro do mapa e, consequentemen­
te, os meridianos são vistos como linhas diver­
gentes, partindo do centro do mapa, enquanto 
os paralelos são apresentados como círculos con­
cêntricos (com o centro no ponto de onde par­
te a projeção). Essa projeção tem forte caráter 
ideológico e transmite uma ideia: determinado 
ponto é "o centro do planeta". Evidentemente, 
a escolha do ponto do qual parte essa projeção 
tem efeito marcante no aspecto final do mapa. 
Compare os exemplos a seguir: 

PROJEÇÃO AZIMUTAL CENTRADA NO POLO NORTE 

OCEANO 
PACÍFICO 



PROJEÇÃO AZIMUTAL CENTRADA NO BRASIL 

Fonte: Atlas 2000: la France et !e monde. Paris: Nathan, 1998. 

Um tipo de mapa que merece destaque é a 
anamorfose (ou cartograma). Trata-se de uma 
representação cartográfica em que as áreas de 
logradouros (municípios, estados, países ou con­
tinentes) sofrem deformações matematicamente 
calculadas, tornando-se diretamente proporcionais 
a determinado parâmetro que se está consideran­
do. Por exemplo, numa anamorfose, a área de cer­
ta região aumenta ou diminui proporcionalmente à 
sua população, ao produto interno bruto (PIB), ao 
consumo de petróleo etc. Veja alguns exemplos. 

No mapa 1, a área dos países corresponde 
exatamente à superfície real de cada um. 

No mapa 2, a área dos países corresponde à taxa 
de acesso à internet em 2008. 

Repare no efeito obtido. Os Estados Unidos 
"engordam" bastante, ao passo que o Brasil "ema­
grece". Isso significa que o Brasil possui, propor­
cionalmente, menos usuários da internet que os 
Estados Unidos. 

Na anamorfose 3, o parâmetro considerado é a 
ocorrência de mortes violentas por 100 mil habitantes. 

A Colômbia fica "enorme", assim como al­
guns países da América Central. O México ad­
quire quase o mesmo "tamanho" que os Estados 
Unidos, indicando maior taxa proporcional de 
mortes violentas. O Canadá, por sua vez, quase 
"desaparece". 



A Hnuuauem publicitária 
Peça essencial em uma sociedade de consumo, a publicidade está presente, sobretudo, nos estu­

dos da área de linguagens, mas também surge nas demais áreas. Em uma peça publicitária, é preciso 
não somente compreender a ideologia e o contexto que a permeiam, mas todo um jogo de palavras, 
cujo propósito é vender um objeto ou uma ideia. Para tanto, palavras e imagens (textos verbais e não 
verbais) procuram seduzir, encantar e conquistar o interlocutor (leitor/consumidor), fazendo com que 
ele se identifique com aquilo que é comunicado, quebrando-lhe qualquer resistência. 

A linguagem publicitária faz uso da função apelativa (ou conativa) e emprega outros recursos, sim­
ples ou sofisticados, de acordo com o público-alvo: os sentidos denotativo e conotativo, a ambiguidade, 
as figuras e os vícios de linguagem, as variações linguísticas, a ironia, o humor. Sob imagens e palavras, 
escondem-se informações importantes que somente conseguimos "enxergar" com a experiência da 
leitura e os conhecimentos adquiridos. 

O estudo da propaganda e da linguagem publicitária em sala de aula deve ir além das imagens e 
dos jogos de palavras. Precisa, sobretudo, mostrar o efeito que esse conjunto tem sobre o indivíduo e 
a coletividade e a responsabilidade dos publicitários e do próprio consumidor na sociedade, já que o 
consumo excessivo está afetando o meio ambiente e comprometendo a sustentabilidade do planeta. 

Potencializando fantasias e deseios 
Peças publicitárias não somente apelam para fantasias, sonhos e desejos do consumidor, como 

também os potencializam. Na busca incessante para atingir o padrão ideal de beleza de nossa socie­
dade (corpo perfeito e "sarado", pele macia e sem marcas de expressão, cabelos sedosos e brilhantes 
etc.), o consumidor se deixa seduzir, sem lhes opor resistência, pelos apelos das propagandas. Em 
contrapartida, existe uma (pequena) vertente da publicidade que explora o cotidiano e associa seus 
produtos a pessoas reais e não a estereótipos consagrados. 

Mobilizando a população 
A publicidade alcança pessoas dos mais longínquos lugares, com hábitos e padrões de vida distin­

tos. As campanhas em massa do Ministério da Saúde que alertam e mobilizam a população em geral 
são exemplo disso. 

~ ! www.saude-._gov.br 
~ ~ DISQUE.SAÚDE 0800 611997 
~ ~ 
"'"' ~ :g~ 
~ ~ 
-: ~ 
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E 1B 
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~~ 

www.combatadengue.com.br 

CUIDE DA FALE COM CONVERSE COM 
SUA CASA. SEUS VIZINHOS. A PREFEITURA. 

O BRASIL CONTA COM VOCÊ. 

~ 
'"~P.,1 
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- _.-.. 
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~~- •"I• ... ~, ..... ..... .. . 

Nesta campanha referente à saúde pública, os verbos são usados no imperativo ("Cuide", "Fale", "Converse"), mas não se 
percebe intenção de impor ou obrigar a uma ação; o que se faz é uma solicitação à participação da população, deixando claro que 
evitar a dengue somente será possível se todos ajudarem a combatê-la . 

• 



VACINAÇÃO \~~, 
CONTRA A GRIPE 

25 de abril a 13 de maio 

Vacinação para quem precl<.i!J d!! mais proteção. 
Um dUrelto seu as.segurado pelo SUS . 

us+ 

Mudando comportamentos 

M1lll~,•rt0d.-t 
Sa\l.do 

A campanha de vacinação 
contra a gripe conquista a 
atenção pela simpatia de 
seus "modelos": artistas 
conhecidos do grande público 
que gozam de boa reputação 
e representam indivíduos que 
fazem parte dos grupos a que 
a peça se refere. A maioria do 
público-alvo se identifica com 
eles e age da mesma forma, 
buscando um posto de saúde 
para ser vacinada. Além disso, 
a peça chama a atenção da 
população para um direito 
assegurado pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), que, nas 
campanhas de vacinação, é 
bastante efetivo. 

Existem peças publicitárias que vendem ideias capazes de levar a mudanças (positivas) de comporta­
mento e de costumes ou, ao menos, propor uma reflexão sobre o assunto. 

Controladoria-·Geral 
da União 

~ 
X 

Colar na prova 

Faça sua parte #contracorrupção 

A MUOAN_ÇA POR UM BRASIL 
MAIS ETICO COMECA EM 

CADA UM DÊ NÓS. 

A peça faz parte de uma campanha contra a corrupção e busca promover a reflexão sobre práticas comuns no dia a dia. 
Nela são apresentadas atitudes vistas com frequência na sociedade, que muitas vezes minimiza a gravidade desses 
comportamentos. As frases contundentes não dão margem a outras interpretações: o cidadão tem o dever de lutar 
contra a corrupção; do contrário, também será corrupto por omissão (e, portanto, por conivência) ou por adotar o mesmo 
comportamento nas situações mais corriqueiras. 

Publicidade interativa 
Especialistas da área de publicidade definem dois tipos de propaganda: a tradicional baseia-se em 

uma relação na qual o consumidor assimila a mensagem e, então, está cumprido o papel da comunicação; 
a moderna vislumbra o consumidor como multiplicador de opinião e, assim, a relação que há na propa­
ganda tradicional revela-se apenas parcial. 



O novo consumidor tem audiência própria, conhece o mercado e domina as redes de comunicação, 
especialmente as de relacionamento. Nesse contexto entra a propaganda interativa - se o consumidor é 
um multiplicador de conceitos, ideias e opiniões, a interatividade convoca-o a participar diretamente e, 
consequentemente, (com)partilhar sua experiência com grupos e pessoas, gerando novos hábitos, com­
portamentos e consumos. 

Em 2006, uma empresa do ramo de automóveis, comemorando 30 anos no Brasil, convidou os brasi­
leiros a pensar no futuro daqui a 30 anos. Os depoimentos foram gravados em diversos tipos de mídia. O 
material foi transformado em um documento e guardado para divulgação em 2036, quando se saberá o 
que o brasileiro pensava sobre o futuro, 30 anos antes. 

Aqui, a rua, especificamente a faixa de pedestres, foi o local escolhido para interagir 
com as pessoas. A faixa foi substituída pelas batatas fritas de uma conhecida rede de 
lanchonetes, durante um festival em Zurique, na Suíça. Além de criativa, essa peça 
publicitária emprega estratégia ousada, usando um espaço destinado ao pedestre, que 
podia não decifrar os códigos como tais. 

Quanto mais poderosa a publicidade, maior sua responsabilidade com o consumidor. Ela pode vender fan­
tasias, mas não mentiras; pode induzir, mas não enganar. A leitura atenta dos textos publicitários é o caminho 
para compreendê-los na totalidade, incluindo informações implícitas, e deve ser reforçada no ambiente da sala 
de aula por meio de discussões e troca de conhecimentos, uma vez que abrangem as diversas áreas do saber. 

Tiras, quadrinhos e charges 
Quadrinhos e charges frequentemente estão presentes nos mais diversos exames (vestibula­

res, Enem, concursos públicos etc.), tratando dos mais variados temas. Como reúnem textos verbais 
e não verbais, empregando linguagem concisa e, comumente, bem-humorada, ganham a simpatia 
dos leitores, especialmente dos jovens. Embora tenham semelhanças, apresentam também dife­
renças significativas . 

• 



As tiras e os quadrinhos podem ou não apresentar um ponto de vista político e, usando cores, 
movimentos, formas, sombras e desenhos (principalmente), incitam o leitor a exercer suas habilida­
des interpretativas visuais e verbais. A linguagem visual é questionadora e ainda é potencializada 
pela criação do artista e pela interpretação do leitor. 

Esta tira discute dois temas relacionados a disciplinas distintas: a lei da selva, expressão que, tomada ao "pé da letra", pertence 
à biologia ou, em sentido figurado, à sociologia; e a lei da gravidade, à física. Para o ratinho, ambas representam vida e morte: 
se fosse destinado à lei da selva (a sobrevivência dos mais fortes e adaptados), ele morreria; como prevaleceu a lei da gravidade 
(força que atrai para o centro da Terra todos os corpos), ele foi salvo. 

As ciências da natureza usam esquemas e fórmulas para facilitar a apresentação, a explicação e 
a apreensão de determinados assuntos. Isso pode ser feito de forma descontraída e bem-humorada 
por meio das tiras, uma excelente ferramenta pedagógica que torna o estudo mais lúdico e produtivo. 

OLHA, DOUTOR. COMPREJ UNS TUl30S DE ENSAIO. UM MICROSCÓPIO, 
UMA LENTE CONVEXA. UM ELETROÍMÃ. UM GERADOR DE PRÓTONS ... 

DESCULPE. MAS O QUE VOCÊ ENTENDEU 
. QUANDO EU LHE. PEDI MAIS "ATIVLDADE FÍSICA"? 

. 
. 

.... 

~EJ] 

Neste exemplo, os significados diferentes de uma mesma expressão são explorados para 
produzir o humor. 

Muitas cartilhas recorrem a histórias em quadrinhos para falar sobre assuntos polêmicos e importan­
tes, como aids, dengue, drogas, desmatamento, desperdício de água e energia, poluição etc. Com outros 
meios, não atingiriam, sensivelmente, tantas pessoas. 

A charge tem características peculiares. Na definição de um estudioso, "a charge é essencialmen­
te política em todos os sentidos da palavra e, obrigatoriamente, carrega grande força crítica, poder 
reivindicatório e contestador. A simbologia das personagens e temáticas de que o chargista se apossa 

c®necte . 



indica e aponta para um mundo vivido. Somente há sentido fazer charge de figuras públicas e que 
sejam reconhecidas pela grande massa da população, que é o que produz o impacto maior no humor" 
(CONFORTINI, 1999:84). 

Dos;sit... 

E vocà CME,,AAAM AO 
SENAOOII COMO rn 

RA$"lREAN00 IUM KIT 
PRA TINT\IIIA OE CABELO. 
UM rNVOUH:AO DE 80'TOX 
IE UM ESTOJO !OE MAQUTAGEM 1ft 

/ 

Embora frequentemente explore o humor, como no exemplo à esquerda, a charge não tem a obrigatoriedade de provocar o riso, até 
porque algumas situações retratadas não são nada engraçadas. O exemplo à direita revela a dificuldade de os japoneses lidarem 
com o vazamento de energia nuclear (provocado pelo maior terremoto de sua história, seguido de um tsunami), que não poderia ser 
controlado com medidas tradicionais (representadas pelo guerreiro samurai). 

A charge reaviva a memória e a história. Como seu "prazo de validade" é curto, exige do leitor 
um acompanhamento dos fatos: o que aconteceu, onde, como, quando e quem está envolvido. Quem 
estiver desprovido dessas informações dificilmente entenderá a charge, seja no que ela tem de ex­
plícito, seja no que tem de implícito. 

• 

-------------------------------~ o 

ALCOÓLICOS ANÔNIMOS 

Neste exemplo, há uma crítica à elevação do preço do etanol, o que levou proprietários de carros flex a 
abastecê-los frequentemente com gasolina, daí a interpretação de "abstinência de álcool" do carro da 
charge, frequentando o Alcoólicos Anônimos (AA) . 

e 
& 



Como linguagens distintas que são, tiras, quadrinhos e charges, como quaisquer outros tex­
tos, não devem ser usados apenas como pretexto. O trabalho com as diversas áreas do saber vai 
muito além da transmissão de conteúdos de seus componentes curriculares. Ele adentra o domínio 
das linguagens, que permeia os saberes específicos. Seus esquemas e fórmulas continuam sendo 
importantes, mas, aliados a outros tipos de texto, tornam-se vigorosos e ganham sentidos mais 
concretos na vida dos alunos. 

os eixos cognitivos 
O Enem está estruturado em cinco grandes eixos cognitivos, os mesmos para as quatro áreas do 

conhecimento. Até a edição de 2008, esses eixos cognitivos compunham as cinco competências gerais. 

Afinal, o que são essas "competências"? 

Imagine a seguinte situação: você está dirigindo um automóvel, à noite, por uma estrada que une 
duas cidades. De repente, os faróis se apagam. Você se encontra em uma autêntica situação-problema. 
Como resolvê-la, contando apenas com os recursos disponíveis? 

Em primeiro lugar, você analisa a situação, respondendo a algumas questões, e a primeira delas deve 
ser: por que os faróis se apagaram? 

Você levanta algumas hipóteses, que serão confirmadas ou refutadas. Será que a bateria está 
sem carga? Não, pois você verifica que outros equipamentos elétricos, como a buzina e o rádio, estão 
funcionando normalmente. Será que a lâmpada está queimada? Essa hipótese também não parece 
boa, pois os dois faróis apagaram-se simultaneamente. Nesse momento, você percebe que a causa 
do problema pode ser um fusível queimado. Olhando os fusíveis, você constata que, de fato, um deles 
está com o filamento metálico interrompido, o que ocorre em situação de sobrecarga elétrica. 

Com o diagnóstico feito, como resolver o problema? Você não traz consigo fusíveis de reserva, mas 
encontra um clipe de metal, desses usados para prender papéis. Desfazendo as dobras do clipe, você 
o transforma em um "fio" improvisado, coloca-o no lugar do fusível queimado e - eureca! - os faróis 
voltam a funcionar. 

Atenção! 
Improvisar também é arriscado. Aliás, sem ter verificado a razão da sobrecarga que fez queimar 
o fusível, não se pode excluir a possibilidade de que o "quebra-galho" feito com o clipe de metal 
acabe por provocar um curto-circuito. 

Para resolver a situação-problema apresentada, você precisou usar conhecimentos científicos com os 
quais entrou em contato durante sua vida escolar, sendo o mais relevante a informação de que metais são 
bons condutores de eletricidade. 

O que estava em jogo não eram apenas conhecimentos, mas determinadas competências, por 
meio das quais você conseguiu estabelecer relações entre situações, fatos, informações, pessoas etc. 

Chama-se competência a capacidade de agir eficazmente em determinado tipo de situação, 
apoiada em conhecimentos, mas sem se limitar a eles. Veja que foi fundamental saber que "metal 
conduz eletricidade" (esse é um conhecimento), mas só o domínio dessa informação não seria su­
ficiente. Você empregou uma certa competência e fez a correlação que o tornou capaz de agir efi­
cazmente nessa situação, apoiado em um conhecimento, mas sem se limitar a ele. As competências 
não são, em si, conhecimentos, mas são elas que mobilizam, utilizam e integram os conhecimentos. 

c®necte . 



A matriz do Enem 
A matriz do Enem estrutura-se sobre os cinco 

eixos cognitivos, em associação com as competên­
cias de área, específicas de cada uma das áreas do 
conhecimento que compõem o exame (linguagens 
e códigos, ciências da natureza, ciências humanas 
e matemática). O cruzamento entre os eixos cog­
nitivos e as competências de área define as ha­
bilidades a serem avaliadas, que decorrem das 
competências adquiridas e referem-se ao plano 
imediato do "saber fazer". 

Esse cruzamento origina uma matriz de refe­
rência, como mostra o esquema abaixo. 

Competências de área 

2 

EIXOS COGNITIVOS 
(OU COMPETÊNCIAS GERAIS) 

li III IV 

H1 H2 

Além disso, o documento oficial do Enem incor­
pora um conjunto de conteúdos das diferentes áreas 
do conhecimento, com o objetivo de atuar sobre o 
currículo do ensino médio. Assim, o Enem exige os 
mesmos conteúdos dos vestibulares, mas o forma­
to da prova é diferente. Os estudantes precisam usar 
mais a capacidade de raciocínio e compreensão do 
que a memorização. Estes são os cinco eixos cogniti­
vos sobre os quais se estrutura o Enem: 

• 

1. Dominar a norma culta da língua portu­
guesa e fazer uso das linguagens ma­
temática, artística e científica. o Enem 
pretende verificar se o aluno é capaz de 
compreender as múltiplas linguagens que 
escrevem a realidade, se é capaz de decifrar 
os diversos códigos verbais e não verbais, 
gerando significado a partir deles. 

li. Construir e aplicar conceitos das várias 
áreas do conhecimento para a compreen­
são de fenômenos naturais, de processos 
histórico-geográficos, da produção tec­
nológica e das manifestações artísticas. A 
avaliação desse eixo cognitivo procura aferir 
o conhecimento nas diferentes áreas do sa­
ber. É avaliada a capacidade de empregar 
os conceitos já aprendidos e a capacidade 

de inter-relacioná-los. É importante desta­
car, porém, que não basta ter "decorado" 
fórmulas, resumos e esquemas. É preciso 
conseguir aplicá-los para interpretar corre­
tamente situações concretas. 

Ili. Selecionar, organizar, relacionar, inter­
pretar dados e informações represen­
tadas de diferentes formas, para tomar 
decisões e enfrentar situações-proble­
ma. O aluno é avaliado por sua capacidade 
de resolver problemas, aplicando conheci­
mentos adquiridos na escola, mas sem se 
limitar a eles, pois assim é na vida prática. 
O Enem procura perceber se o aluno con­
segue abrir a caixa de "ferramentas inte­
lectuais" adquiridas durante a vida escolar I 
escolher a ferramenta mais apropriada e 
usá-la adequadamente. 

IV. Relacionar informações, representadas 
em diferentes formas, e conhecimen­
tos disponíveis em situacões concretas ~ , 
para construir argumentação consisten­
te. A prova do Enem avalia a capacidade 
de argumentação, isto é, se diante de de­
terminado assunto o aluno assume uma 
posição e a defende, usando para isso 
argumentos consistentes. Não se trata de 
"adivinhar" o que o examinador quer, mas 
de expor opiniões com convicção, funda­
mentação e coerência. 

V. Recorrer aos conhecimentos desenvolvi­
dos na escola para a elaboração de pro­
postas de intervencão solidária na reali­
dade, respeitando os valores humanos e 
considerando a diversidade sociocultural. 
Verifica a competência para analisar proble­
mas concretos, opinar sobre eles e propor 
soluções, exercendo a cidadania em pleni­
tude. Nesse eixo cognitivo, incluem-se ações 
que visam à proteção dos recursos naturais, 
à preservação dos valores democráticos, às 
estratégias de combate às desigualdades e a 
todas as formas de preconceito e de racismo, 
como atenuar os efeitos perversos da globa­
lização da economia, como lutar pela melho­
ria das condições de vida, saúde e educacão 
da população e muitos outros aspectos~ da 
vida em comunidade . 



• Matemática e suas tecnologias 
Em grego, mothemo significa "pensamento" e 

"aprendizagem". Ensinar matemática hoje é o desa­
fio de preparar o aluno para um futuro que se afi­
gura altamente tecnológico e que exige de cada um 
o desenvolvimento do potencial criativo que permita 
lidar com situações da vida cotidiana e do mundo do 
trabalho, cada vez mais diversificadas e complexas. 

Pode-se considerar a matemática a construção 
do conhecimento que trata das relações qualitati­
vas e quantitativas do espaço e do tempo, a ativi­
dade humana que trata de padrões, resolução de 
problemas, raciocínio lógico etc., na tentativa de 
compreender o mundo e fazer uso desse conheci­
mento. Assim, a matemática é um modo de pen­
sar, é um patrimônio cultural da humanidade. 

O conhecimento matemático surgiu e desen­
volveu-se em diferentes culturas, ao longo da his­
tória, principalmente como resposta às necessida­
des de contar, medir, desenhar, planejar, localizar, 
explicar e julgar. 

Uma das questões fundamentais na área edu­
cacional quando se trata do processo de ensinar e 
aprender matemática na escola básica é o entendi­
mento do que são hoje as competências matemá­
ticas essenciais a todos os cidadãos. A natureza da 
competência matemática depende do tempo histó­
rico em que ela é considerada. Há 50 anos, saber 
matemática era sinônimo de saber "fazer contas", 
e ainda hoje isso ocorre. Costuma-se identificar as 
necessidades básicas da matemática com o desen­
volvimento das competências e habilidades de cál­
culo, de aplicação de algoritmos (regras), fórmulas 
e procedimentos algébricos de rotina. Esta é uma 
visão ultrapassada e inadequada do que deve ser 
um indivíduo matematicamente competente. Claro 
que as competências de cálculo - no sentido ex­
plicitado - são fundamentais e não perderam sua 
importância; porém, não bastam para que os indiví­
duos possam mobilizar conhecimentos diante de si­
tuações-problema em contextos diferentes nem são 
capazes de colocar alunos em condições de pensar 
matematicamente. 

Atualmente existem até menos exigências 
de cálculo no dia a dia do que existiam no passa-

do. As máquinas fazem os cálculos, determinam 
o troco e registram os valores. Mesmo assim, é 
cada vez mais variada e abundante a informação 
numérica com a qual lidamos no cotidiano e nos 
mais diferentes contextos. Realizamos cálculos 
de despesas e pagamentos de impostos, exami­
namos alternativas para contrair empréstimos, 
estimamos valores aproximados, precisamos 
compreender propagandas ou notícias basea­
das em tabelas e gráficos, questionamos se uma 
amostra é representativa de uma determinada 
população etc. Também são rotineiras e relevan­
tes as situações que pedem competências liga­
das à visualização e à orientação espacial, por 
exemplo, quando se interpreta uma imagem, 
uma construção, uma figura ou um trajeto. 

Paralelamente, o mundo está cada vez mais 
"matematizado". A evolução na concepção e no 
uso de modelos matemáticos foi além da aplica­
ção nas áreas clássicas de engenharia, tecnologia 
e ciências experimentais (física, química, biolo­
gia), e esses modelos são usados em uma cres­
cente diversidade de atividades, em um processo 
que abrange a economia, o mundo dos negócios, a 
medicina, a arte e as ciências sociais. 

Estão aí, "cheias de matemática", a informáti­
ca, a arquitetura de computadores, a eletrônica e a 
computação, a física teórica, a astrofísica, a econo­
metria, as telecomunicações, as ciências da saúde 
em geral, a robótica etc. 

A matemática está também muito presente 
nos fenômenos sociais. Em outras palavras, aso­
ciedade é cada vez mais regulada por modelos 
matemáticos complexos, que exigem o desen­
volvimento da capacidade de lidar com esses 
modelos, de perceber sua presença, de criticar o 
modo como são aceitos pela sociedade, de com­
preender as intenções e maneiras com que são 
produzidos etc. 

Dito de outra forma, falamos de uma mate­
mática da qual se devem conhecer os fatos e con­
ceitos, mas cujo aspecto essencial é o uso como 
recurso estruturante do pensamento, da reflexão 
e da ação. 



Por motivos didáticos e organizacionais, a ma-
temática está dividida em grandes temas: 

• números, operações e funções; 

• espaço e forma; 

• grandezas e medidas; 

• tratamento da informação. 

Evidentemente, trata-se de uma divisão artificial, 
no sentido da grande conexão que existe - e que 
deve ser preservada, incentivada, explicitada - entre 
os temas. Fiquemos em apenas dois exemplos: 1º) a 
noção de semelhança em geometria amplia seu sig­
nificado quando se estudam e são compreendidas as 
relações numéricas de proporcionalidade; 2º) o con­
ceito de proporção torna-se claro quando associado à 
preservação da forma geométrica de uma figura, va­
riadas as suas dimensões. Quando tratamos de áreas 
e perímetros, lidamos com a geometria, e também 
quando trabalhamos com grandezas e medidas, nú­
meros, relações e funções. 

Portanto, vale a pena refletir um pouco sobre 
esses grandes temas no sentido das expectativas 
em relação ao desenvolvimento das competências 
e habilidades. 

• Números, operações e funções. Refere-se 
à necessidade de quantificar para se entender e 
organizar o mundo. As ideias de quantidade es­
tão presentes na matemática em todos os níveis, 
tendo como centro o conceito de número, opera­
ções e suas relações e representações. A ideia de 
algebrizar está relacionada com a capacidade de 
simbolizar, operar simbolicamente e interpretar as 
relações simbólicas. 

Neste tema, espera-se que o aluno seja capaz de: 

a) construir significados e ampliar os já existen­
tes para os números naturais, inteiros, racio­
nais e reais; 

b) aplicar expressões analíticas para modelar 
e resolver problemas, envolvendo variáveis 
socioeconômicas ou técnico-científicas. 

• Espaço e forma. Trata da observação de pa­
drões e formas do mundo e da relação entre formas 
e imagens ou representações visuais. Assim como 
nos problemas de contagem, a percepção do espaço 
e a exploração das propriedades dos objetos - bem 
como suas relações - estão presentes no cotidiano . 

• 

Essas habilidades vão desde o reconhecimento e a 
exploração visual ou tátil até o tratamento formal, 
lógico-dedutivo, dos fatos referentes às figuras pla­
nas e espaciais. 

Nesse campo, espera-se que o aluno possa em­
pregar o conhecimento geométrico para fazer a leitura 
e a representação da realidade e agir sobre ela. 

• Grandezas e medidas. Refere-se à necessi­
dade de, além de quantificar, também medir para 
entender e organizar o mundo. As ideias de gran­
deza e medida estão presentes na matemática 
em todos os níveis, tendo como centro as rela­
ções entre grandezas, suas medidas e represen­
tações. Espera-se do aluno o desenvolvimento de 
competências para construir e ampliar noções de 
grandezas, suas variações e medidas, para a com­
preensão da realidade e a solução de problemas 
do cotidiano. 

• Tratamento da informação. Provavelmente, 
este é o tema que evidencia mais claramente a 
importância da formação matemática, pois trata da 
habilidade de compreender o discurso jornalístico 
e o científico, que fazem uso da estatística e da 
probabilidade. Está relacionado com a capacidade 
de ler, interpretar e analisar dados e fazer julga­
mentos e opções a partir dessa análise. 

Neste quesito, espera-se que o aluno seja 
capaz de: 

a) interpretar informações de natureza cientí­
fica e social, obtidas da leitura de gráficos e 
tabelas, realizando previsão de tendência, 
extrapolação, interpolação e interpretação; 

b) compreender o caráter aleatório e não de­
terminístico dos fenômenos naturais e so­
ciais e usar instrumentos adequados para 
medidas e cálculos de probabilidade e para 
interpretar informações de variáveis apre­
sentadas em uma distribuição estatística. 

Finalmente, merece destaque a importância 
da linguagem universal de palavras e símbolos, 
usada para comunicar ideias de número, espaço, 
formas, padrões e problemas do cotidiano. A cada 
dia essa linguagem se faz mais presente e neces­
sária: no cotidiano, nos meios de comunicação, nas 
ciências e na tecnologia. Estudos e pesquisas en­
fatizam o papel fundamental da linguagem mate-



mática no sucesso dos processos de aprendizagem 
nessa área. 

Matemática e seus objetos do 
conhecimento 

• Conhecimentos numéricos. Operações em con­
juntos numéricos (naturais, inteiros, racionais e 
reais); desigualdades; divisibilidade; fatoração; 
razões e proporções; porcentagem e juros; rela­
ções de dependência entre grandezas; sequên­
cias e progressões; princípios de contagem. 

• Conhecimentos geométricos. Características 
das figuras geométricas planas e espaciais; gran­
dezas, unidades de medida e escalas; compri­
mentos, áreas e volumes; ângulos; posições de 
retas; simetrias de figuras planas ou espaciais; 
congruência e semelhança de triângulos; teore­
ma de Tales; relações métricas nos triângulos; 
circunferências; trigonometria do ângulo agudo. 

• Conhecimentos de estatística e probabilida­
de. Representação e análise de dados; medidas 
de tendência central (média, moda e mediana); 
desvios e variância; noções de probabilidade. 

• Conhecimentos algébricos. Gráficos e funções; 
funções algébricas de primeiro e segundo graus, 
polinomiais, racionais, exponenciais e logarítmi­
cas; equações e inequações; relações no ciclo 
trigonométrico e funções trigonométricas. 

• Conhecimentos algébricos/ geométricos. Pla­
no cartesiano; retas; circunferências; paralelismo 
e perpendicularidade; sistemas de equações. 

Resolução de problemas 
"Uma grande descoberta resolve um 

grande problema, mas há sempre uma pitada 

de descoberta na resolução de um problema 
qualquer. O problema pode ser modesto, 
mas se ele desafiar a curiosidade e puser em 
jogo as faculdades inventivas, quem o resol­
ver por seus próprios meios experimentará 
a tensão e gozará o triunfo da descoberta. 
Experiências tais, numa idade suscetível, po­
derão gerar o gosto pelo trabalho mental e 
deixar, por toda a vida, a sua marca na men­
te e no caráter. 

Um professor de Matemática tem, as­
sim, uma grande oportunidade. Se ele 
preenche o tempo que lhe é concedido a 
exercitar seus alunos em operações roti­
neiras, aniquila o interesse e tolhe o de­
senvolvimento intelectual dos estudantes, 
desperdiçando, dessa maneira, a sua opor­
tunidade. Mas, se ele desafia a curiosidade 
dos alunos, apresentando-lhes problemas 
compatíveis com os conhecimentos destes 
e auxiliando-os por meio de indagações 
estimulantes, poderá incutir-lhes o gosto 
pelo raciocínio independente e proporcio­
nar-lhes certos meios para alcançar este 
objetivo." 

(Extraído de: POLYA, G. A arte de resolver probkmas. 
(Prefácio). Rio de Janeiro: Interciência, 1978.) 

As situações-problema têm por objetivo mo­
bilizar o aluno na busca de soluções e motivá-lo 
para a construção dos conceitos que serão tra­
balhados e que poderão auxiliá-lo na busca de 
caminhos. 

É importante que o professor também dê es­
paço para a socialização dos procedimentos encon­
trados pelos alunos, discussão do número de so­
luções, estimativa dos resultados, compatibilidade 
das respostas apresentadas etc. 
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1 Uma loja de aparelhos eletrônicos oferece tele­
visores com telas de tamanhos diversos. Pou­
cas pessoas sabem, mas, quando um televisor 
possui tela de 40 polegadas, isso significa que a 
diagonal da tela mede 40 polegadas, que equi­
valem a aproximadamente 102 cm. Na vitrine 
dessa loja há três aparelhos televisores cujas 
medidas das diagonais das telas estão em pro­
gressão aritmética de razão 1 O polegadas. 

Sabendo-se que o maior televisor tem tela de 
40 polegadas, quais são as medidas aproxima­
das, em centímetros, das diagonais das telas 
dos dois menores aparelhos televisores? 

a) 20 e 30 d) 30 e 80 

b) 51 e 81,5 e) 30 e 40 

x c) 51 e 76,5 

• 

1. Como as mediaâstllãgclnais aâsTelãs aos1parel fios1 
estão em prngressão aritméticarde razão11 O po.legadas, 
e o maior deles tem 40 pblegadas, concluímos que os 
dois menorbs têm 20 e 30 polegadas. Assim, sendo 
d1~ as medi~ centímet~os das diagonais das 
telas Jos aois 117enores, e sa6ena~ que 40 p'õíegaaãsl 
equivalem a 102 centímetros, temos, da regra de três 
simples, que: 

40 polegadas - 102 rrm} L 
30 polegad~s - d, çcc} d, 11cm e d2 = 76,5 cm 
20 polegadas - d, 1 

e: 
o 
.8 
:;; 
u 

+ 

+ 

2 Uma fábrica de refrigerantes possui um reser­
vatório cilíndrico em que o volume de refrige­
rante varia em função da altura da coluna de 
refrigerante, de acordo com a seguinte função 
do primeiro grau: 

4 

2 

o 2 4 h (m) 

\.'J 
o.. 
1--

Quando a altura da coluna de refrigerante no 
reservatório atingir 3 m, ele será esvaziado e 
seu conteúdo será distribuído em latinhas de 
200 ml. Qual é o número de latinhas necessá­
rias para armazenar todo o refrigerante? 

a) 2 000 

b) 3 000 
c) 20 000 

x d) 30000 

e) 15 000 

2. O gráfico apresenta a função y = 2x na1 qual y ex­
pressa, em metrns cúbicos, o vo.lume de refrigerante no 
reservatório ex expressd, em metros, a altura da coluna 

1:~~:r~i,ª;~ ~o reser~atório. Portanto, quando x = 3 

Comb 6 metros cú61cos equivalem a 6 ooITTTTros ou 
6000000 mililitrns, temos_que o1 número de latinhas 
nececsárias para armazenar todo o refrigerante é igual a: 

6000 000 = 30 000 l-
____.JiOO J 

+ + 

+ + 
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3 A figura a seguir representa, numa escala de 1 :1000000, um 

terreno retangular de um condomínio numa área rural do interior 
do estado do Ceará. 

-------.... 1.!:l 
i= 

2cm 

3cm 

a) 540 milhões 
b) 6 milhões 
c) 300 milhões 

•$a:;;• 

Sabendo-se que hoje o preço do 
metro quadrado desse terreno é de 
R$ 1,00 e que a taxa de desvalori­
zação dos preços dos terrenos nessa 
região é de 100/o ao ano, qual será o 
preço desse terreno daqui a 2 anos? 

x d) 486 milhões 
e) 54 milhões 

4 Uma casa posssui as dimensões indicadas na figura: 

e: •• o 
.8 
:;; 
u 

~ 
:::, 

Num projeto, em escala 1 :25, essa casa teria as seguintes dimensões: 
a) 4cme5cm x c) 16cme20cm e) 20cme24cm 
b) 8 cm e 10 cm d) 1 cm e 25 cm 

r r r r f 
4. )ara a escala H'5 podemos ter: 

- 1 cm - fs cm - 1 cm - 25 cm 

3. Como a escala é de 1:11000000, temos que as di­
mensões reais do terreno são de 2 000 900 cm por 
3j 00 000 cm, ou seja) de 20 000 m por 30 000 m. 

Logo, a área real do tifrrerio é de 
e J 

1 1 
-~.....--+--

+ 

+ 

20 000 m"· x 30 000 m' = 600 000 000 m'. 

- Como o preço é âe R$ 1,00 por m', Jemos qu@ hoje o 
terreno vale 600 milhões de reais, mas, com a desva­
lorização de 100/o ao ano;-tbmos que, daqui a um ano, 
o preçci ser · de: 1 

0,9XR$ 600.000.000,00 = R$l540. ~00.000,00. 

E que, •aqui a dois·an6s, o preço sera de: 
0,9 X R$ 540.000.000,00 = R$ t36.000.000,00. 

+ + 

+ + 

x cm - 400 cm y cm - 590 cm 

Assim,-4 m no real seriam representados por 16 cm no 
projeto e 5 m no real seriam representados pof 20 cm 
no proj7to. 

+ 

+ 



+ + 

+ + 
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•~01,• 
5 Desde sua primeira edição em 1930, a Copa do Mundo de Futebol 

acontece de quatro em quatro anos. Em 2014 o Brasil foi sede de 
mais um Campeonato Mundial de Futebol. Sabendo que, por causa 
da 2, Guerra Mundial, o evento não foi realizado em 1942 e em 
1946, pode-se afirmar que este evento foi a edição de número: 

a) 19 c) 21 e) 84 

x b) 20 d) 22 

•$0:U• 
6 Para divulgar o desempenho do governo na criação de novos em­

pregos, uma propaganda governamental divulgou o gráfico 1, que 
mostra a variação da taxa de desemprego da população economi­
camente ativa entre os anos 2002 e 2008. 

Um jornal independente divulga o gráfico li numa matéria sobre 
a queda da taxa de desemprego. 

Gráfico 1 
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5. Os anos de realização das Copas estão em progres-
são füitmética, de razão 4, assim a, = 1930 e a0 = 2014. 
Sendo n o número de eventos realizatlos, podemos 
escr'l:er que: 1 1 

a0 =a,+ (n - 1) · r 

('0141 = 1930 +Tn} 1) · 4 

~014- 1930 = (rry-- 1) · 4 

84-l n -- 1 

~~ = n - 1 t t 
n=22 -:1 
Como não houve Copa do Mundo e117 duas d~aSsas oca­
i iões, a edição realizada no Blasí l foiaâe número 20 . 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 



Pode-se concluir que: 

a) o gráfico I mostra a queda real e o gráfico li é falso. 

b) o gráfico li mostra a queda real e o gráfico I é falso. 

c) Não é possível comparar os dois gráficos. 

x d) Os gráficos mostram as mesmas informações, porém em esca­
las diferentes. 

e) O gráfico li mostra uma queda na taxa de desemprego maior 
do que a do gráfico 1. 

•401~• 

+ 

+ 

7 Uma bandeira de cartão de crédito permite que seus clientes acu­
mulem pontos contabilizados da seguinte forma: a cada R$ 2,00 
gastos na fatura, o cliente adquire 1 ponto. O acúmulo de pontos 
permite que o cliente troque-os por produtos de sua escolha num 
site. Carlos possui esse cartão e hoje tem 5 830 pontos. Pretende 
trocá-los por um televisor que exige 7 000 pontos. Para efetuar a 
troca, Carlos: 

a) deverá gastar R$ 1.170,00 no cartão de crédito. 

b) deverá gastar R$ 585,00 no cartão de crédito. 

x c) deverá gastar R$ 2.340,00 no cartão de crédito. 

d) pode efetuar a troca e ainda lhe sobrarão 1170 pontos. 

e) pode efetuar a troca e ainda ficará com 585 pontos. 

t t t t t t t 
6. Os gráficos traduzem as rnesmasJ oforllilações,J 
que em escalas tliferentes. Isso mostra como uma 
informação ~ode ser manipulada para dar a sensa­
ção de 'queda "bruscaLl_ou o contrário) em alguma 
situação. 

+ + 

+ + 

t t t t t t t t l 
7. Carlos preoisará de (7 000 - 5 830) pontr ou sejJ 
1170 pontos. Sabendo que cada ponto é obti o ao 
se gastar 2 reais, para obter 1170 pontos ele deverá 
gastar 1170 x 2 = R$ t .340,00. 



+ + 
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8 o gráfico a seguir mostra o crescimento médio da população bra­
sileira por década, de 1940 a 2000, e a projeção para as décadas 
subsequentes até 2050. 
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Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid= 
S0102-30982008000100002> Acesso em: 12 mar. 2014. 

Considere as seguintes afirmações e assinale a alternativa cor­
reta: 

1. A população brasileira começou a diminuir a partir de 201 o. 
li. De 1970 a 2000, o aumento populacional foi superior a 7 500 000 

pessoas. 

Ili. A população brasileira na década de 1950 era de aproximada­
mente 1 800 000 pessoas. 

r r r r r T r r r r r 

8. O gráfico mostra o crescimento, não o valor absoluto 
da população. Desfalõrma, pode-se observar que, a 
partir de 2010, o crescimento diminuirá, mas a popula­
ção continuará crescendo. Po1 nto, a afirmação I é falsa. 

Nas décãtlas de 1970, 1980 e 1990, o crescimento foi 
praticamente constante, superior a 2 500 oop pessoas 
por década, resultando num valor superior a17500000 
pes~oas no total. Portanto, a afirmação li é verdadeira. 

A b1rra referente à ldécada de 1950 não mostra que a 
população esteve em torno de 1800000 pedsoas,[ mas 
sim que b cr~aScimento esteve em~torho desse valo . 
Portanto, a afir~ ção Ili é falsa . 

+ + + + 

+ + + + 

+ + 

+ + 



a) A afirmação I é a única verdadeira. 

x b) A afirmação li é a única verdadeira. 

c) A afirmação Ili é a única verdadeira. 

d) A afirmação li é a única falsa. 

e) Todas as afirmações são verdadeiras. 

•$"0:fl• 

+ 

+ 

g Um técnico em eletrônica precisa escolher um resistor para inserir 
em um circuito, de modo que a voltagem nos terminais seja de 
aproximadamente 4,3 V. Para isso, o técnico possui uma tabela 
com os valores de resistência e as respectivas voltagens associa­
das; porém, essa tabela é muito antiga e algumas de suas linhas 
estão ilegíveis. 

Resistência (ll) Voltagem (V) 

110 3,2 

125 3,5 

250 6 

o técnico lembra-se de que os dados associados da tabela, 
quando colocados em um gráfico cartesiano, determinam uma 
reta e, dessa forma, ele poderá calcular o valor da resistência 
necessária para o circuito. Assinale a alternativa que apresenta 
esse valor. 

a) 148 n d) 170 n 
b) 1540 

x c) 165 n 
e) 179 n 

+ + 

+ + 

r r r r r r r r r r 
7 

9. Como~ dados associados da tabela determioam 
uma reta no plano cartesiano, podemos concluir que 
seus valores podem ser relacionados através de umt 
função do primeiro grau y = ax + b. Assiflil, sendo y 
a resistência em n e x a voltagem em v,temos, da 
primeira e da última liohas da tabela, que: 

{ 11 o = B,2 · a + b = 0 b = ~o 1 1 

250 '16-:aT + ~ ~r - e 

Logo, trata-se da função Y-=-püx-50 e, dessa forma1 

temos para x = 4,3 que y = 165. 1 

l 
+ + + + 

+ + + + 



10. A partir da tabela, verifica-se que o nível sonoro de 
uma britadeira é de 130 dB. Substituindo na fórmula, lttrR I i WI 
tem-se que: 

130 = 1 o · log (-1-)=> 10-12 

13 = log(-1-)=>I = 1013 -10-12 =>I = 10 W/m2 
10-12 

Muito baixo 

1~ 
ffi 
r: 
~ 

Baixo 
~ 

Moderado 

Moderado alto 

Moderado alto 

r.i -
·~ Alto 

J~ ffi 
e 

ll:l 
~ 

d ~ :: Muito alto 

.( 

• 

Ih 

l,i. 

10 A grandeza nível sonoro de um som, N, está associada à sua in­

tensidade 1, através da seguinte fórmula: N - 10 · log( 10
1,,), 

em que N é medido em decibel e I é medido em W/m2• A tabela 
abaixo apresenta níveis de intensidade de algumas fontes sonoras. 

O dB 
5 dB 
10 dB 
15 dB 

20 d8 
25dB 
l0dB 

35 dB 

40dB 

45d8 
soda 

60 de 
65 dB 
70 dB 

75 dB 

80 dB 

85 dB 

90 dB 

95 de 

100 dB 

10SdB 
110d8 
115 dB 

120dB 

125 de 
130dB 

,e..= 

-- _T'_'ll...·r-

Níveis de ruído em decibéis 

Limiar do som 

PaJ~arinho 
Cochicho 
Torneira 

Conversa 

Relógio 
Biblioteca Limite para o sono 

Enf ermc>ria 

Aspirador de pó 

Bebê chorando lrfitação 

lrritacão aumenta 

cachorro latindo con.sideravetmente 

Sal'a de aula 

Piano 

Telefone tocando 8h 
Ili 

Secador de ~abetos 
n:, 

4h ·e: o 
Mofo 

..,,, tn:, 
2h ·- '-'~ -.::, ·-

!li "' 
Cortador de grama n:, o 1 h ·- e. 

Caminhão 
·l5: r;1 

30 min '"' ... a, 

Pátio no intervalo de aulas 
a, "1:1 

15 min i5 
Banda tocando 

1-
7 min 

Tiro 
Alto-falaTite 
Brita,deira 

Avião 

Disponível em: <http:/ /obaricentrodamente.blogspot.com.br /2011 /11 / 
logaritmos-os-sons-e-audicao-humana.html>. 

Acesso em: 13 dez. 2013. 

Determine a intensidade sonora de uma britadeira, em W/m2• 

xa) 10 c) 1000 e) 100000 

b) 100 d) 10 ooo 
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11 Observe o gráfico a seguir, relativo ao número de casamentos das 
mulheres brasileiras, agrupadas por faixa etária em seis classes 
distintas: 

300000 

250000 

200000 

150000 
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A -
D 
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2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

A - 15 a 19 anos de idade 
B - 20 a 24 anos de idade 
C - 25 a 29 anos de idade 
D - 30 a 34 anos de idade 
E - 35 a 39 anos de idade 
F - 40 anos de idade ou mais 

Fonte: IBGE. 

Considere as seguintes afirmações e assinale a alternativa correta: 

1. A partir do gráfico pode-se dizer que as brasileiras estão ca­
sando cada vez mais tarde, ou seja, com mais idade. 

li. A idade ideal para as mulheres se casarem se encontra entre 
20 e 24 anos. 

Ili. A única faixa etária em que houve queda no número de casa-
mentos é a de 15 a 19 anos. 

a) As afirmações I e li são verdadeiras. 

b) As afirmações li e Ili são verdadeiras. 

c) As afirmações I e Ili são verdadeiras. 

x d) Apenas a afirmação I é verdadeira. 

e) Apenas a afirmação Ili é verdadeira. 

11.Al@de ideal para o casamentdnão pode ser con· 
cluída a partir de um gráfico como este e, portanto, a 
afirmação li é falsa] 

ora, considerando-se os últimos anos mostrados 
pefc;g ráfüm, observfse que as faixa~ rias mais altas 
apresentaram crescimento, enquanto as mais baixas 
apresentaram decrescimento, e, portanto, a afirmação 
1 é verda eira:-1 

A afirmação Ili é falsa, pois o gráfico mostra que houve 
íl~ ª no número de cai amentos em três faixas etá­
rias: de 15 a 19, de 20 a 124 e de 25 a 29. 



+ + 

+ + 
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12 Um supermercado anuncia a seguinte promoção: "A cada nove 
unidades de sabão que o cliente leva, só paga cinco delas!". Ma­
riana, que adora fazer contas, já pensou: "Isso equivale a um 
desconto de 440/o". Entretanto, Mariana fez uma aproximação. A 
diferença entre o valor exato do desconto e o valor aproximado 
por Mariana é igual a: 

1 
a) 25 

1 
b) 100 

1 
X C) 225 

d) _l!_ 
10 

4 
e) 99 

13 Num renomado colégio, o diretor pedagógico solicitou a todos os 
professores que, após a avaliação final, fosse feito um levantamen­
to estatístico das médias dos alunos de cada sala. Para que seja 
aprovado, o aluno precisa ter média de, no mínimo, 7 pontos após o 
arredondamento (de forma que as notas só variem de 0,5 em 0,5). 
o professor de matemática tabulou as notas de todas as salas do 
1<? ano, chegando às seguintes conclusões: 
100/o dos alunos obtiveram nota igual ou inferior a 2; 

r r r r r r T r r T 

12. O desconto oferecido é de f -~ = f e o 

aproxim1do por Mariana é de 44ºt = 166 · 
Logo, a diferença entre esses valores é de: 
4 44 400 - 396 4 1 
9 - 1of = 900 = 900 = 22s· 

valor 

+ + + + 

+ + + + 

+ + 

+ + 



+ 

+ 

200/o dos alunos obtiveram nota igual ou inferior a 4; 

300/o dos alunos obtiveram nota igual ou inferior a 5; 

350/o dos alunos obtiveram nota igual ou inferior a 6,5. 

O diretor, ao receber tais informações, ficou extremamente 
preocupado e chamou o professor para conversar. Este, ao chegar 
à sala, foi interpelado: 

- Professor Carlos, você tem certeza de que calculou as notas 
corretamente? 

- Sim, eu verifiquei três vezes antes de enviá-las para o senhor. 

- Então você precisa rever sua estratégia de ensino! Afinal de 
contas, somando as porcentagens dos alunos que ficaram com 
nota inferior a 7, conclui-se que 950/o da sala não foi aprovada. 
Isso é um absurdo! 

Pergunta-se: o argumento do diretor pedagógico está correto? 
Por quê? 

a) O argumento está correto, já que a soma das porcentagens é, 
de fato, 950/o. 

b) O argumento está errado, já que a soma das porcentagens não 
pode considerar os alunos com nota igual ou inferior a 6,5, 
pois estes serão aprovados em conselho. 

c) O argumento está correto, porque uma taxa de reprovação tão 
elevada só pode ser resultado de uma má estratégia de ensino. 

x d) o argumento está errado, já que a soma do diretor conta mais 
de uma vez diversos dos alunos reprovados. 

+ 

+ 

e) o argumento está errado, já que não se pode somar as por­
centagens sem que se conheça o número total de alunos. 

+ 

+ 

13. O argumento está errado~ ue o diretÍnão ~J 
cebeu que cada faixa de nota apresent~da no relatório 
do professor clontém os alun~s da faixa anter or. + + + + 

+ + + + 
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•~Oifl 
14 Uma construtora propôs-se a erguer um gigantesco arranha-céu de 

100 andares, todos com a mesma planta. A figura abaixo mostra a 
planta do ho/1 do primeiro andar: 

T 

12 11 10 9 8 7 

13 6 

1-------------
1 1 

14 Elevador 5 
1 1 1 ____________ _ 

15 4 

16 17 18 1 2 3 

A numeração das salas segue o mesmo padrão em todos os an­
dares, ou seja, no segundo andar, a sala 19 se encontra exata­
mente acima da sala 1, a sala 20 exatamente acima da sala 2 e 
assim sucessivamente. 
Sendo assim, a sala de número 1 382 desse arranha-céu fica: 

a) no 69<.> andar e acima da sala 9 do 1 <.> andar. 

b) no 69<.> andar e acima da sala 18 do 1 '-' andar. 
x c) no 76<.> andar e acima da sala 14 do 1<.> andar. 

d) no 76<.> andar e acima da sala 9 do 1<.> andar. 
e) no 80<.> andar e acima da sala 3 do 1<.> andar. 

T T T T 

14. Como cada andar tem exalam 
mos o número 1 382 por 18: 
L1382 lli._ 

1~ 76 

ente 18 salas, dividi-

_j ,1 
Dessa forma, concluímos que a s ai~ está localizada no 

+ + + + 

76? andar, ocupando uma posi~ ão acima da sala 14 + + + + 

do 1? an~ar. 1 

+ + 

+ + 



Texto para as questões 15 e 16 

Eduardo, ao visitar a Argentina, decidiu trazer uma caixa de 
bombons para presentear uma amiga. o dono da loja lhe ofere­
ceu três formas para realizar o pagamento: US$ 5.00 (dólares), 
R$ 10,00 (reais) ou $ 15,00 (pesos argentinos). 

Nesse dia, o câmbio oferecido pelos bancos para essas moe­
das era tal que: US$ 1.00 correspondia a R$ 1,80 e também a 
$ 3,00. 

•~O\Ufi 
15 Usando o câmbio do dia, qual o valor em reais que corresponde a 

$ 5,00? 
a) R$ 15,00 

b) R$10,00 

c) R$ 9,00 

d) R$ 5,00 

x e) R$ 3,00 

•~010:• 
16 Dentre as três opções de pagamento dadas a Eduardo, pode-se 

afirmar que: 
a) a mais econômica é pagar em dólares. 

b) a mais econômica é pagar em reais. 

c) a mais econômica é pagar em pesos argentinos. 
x d) pagar em dólares ou em pesos argentinos são opções equiva­

lentes e mais econômicas do que pagar em reais. 
e) pagar em dólares ou reais são opções equivalentes e mais 

econômicas do que pagar em pesos argentinos. 

r r r r r r r r r 
15. Do enunciado, temos que R$ 1,80 corresponde[!l a 
$ 3,00. Assim, sendo x a quantia em reais correspon-

+ 

dente a $ 15,00, temos: l 
.1.&Q__ X i _ 
3,00 - 9,00 <2.! - 3,00 

+ 

T T T T T T T T T 

16. Convertendo-se U5$ 5.00 em reaiss_~os, temº? 
R$ 9,00 e $ 15,00, respectivamente. Convertendo-se 
$ 15,00 em reais, temos R$ 9,00. Logo, as opções de 
pagamento em dólares e pesos argentinos são equi­
valentes e mais econômicas do qoe pagar em reair + + 

+ + + 



+ + 

+ + 

• 

r r r r r T 

•$0:i~• 
11 Em muitos casos, a área entre o gráfico de uma função e o eixo 

das abscissas nos permite calcular o valor numérico de outra 
grandeza envolvida; por exemplo, no gráfico da velocidade em 
função do tempo de um movimento, essa área corresponde ao 
deslocamento de um móvel. Uma maneira de calcular essa área 
é aproximá-la através da soma das áreas de retângulos com a 
mesma base, como mostra a figura. 

y Gráfico de f 
l.!:l 
o.. 
1--

X 

Se aumentarmos o número de retângulos utilizados no mesmo 
intervalo de variação da abscissa da função, então: 

x a) o valor da área obtido será mais próximo do valor real da área. 

b) o valor da área obtido será mais distante do valor real da área. 
c) o valor da área obtido será exatamente o valor da área sob 

o gráfico. 

d) o valor da área obtido não teria nenhum significado para o 
cálculo. 

e) será impossível calcular uma aproximação para a área. 

r r r r r 
U L Aumeotaodo o •úmero de retâogulos, dimiouímos 
a largura de cada base. Com isso, a precisão do cálculo 
aumenta. 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ + + 

+ + + 

+ + 

+ + 
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18 Um minimercado vende suco de laranja em caixas de três tipos. 
A tabela a seguir apresenta o volume em mililitros e o preço em 
reais de cada tipo de caixa: 

Caixa Volume Pre~o 

Pequena 200 ml R$ 1,20 

Média 250 ml R$ 1,50 

Grande 1000 ml R$ 5,00 

Além disso, esse minimercado oferece uma promoção tal que 
na compra de duas caixas grandes o cliente recebe um des­
conto de 200/o no valor de cada caixa, e na compra de mais do 
que quatro caixas pequenas o cliente recebe 300/o de desconto 
em cada caixa. 

Dentre as opções abaixo, qual é mais vantajosa para um clien­
te que deseja comprar exatamente dois litros de suco de la­
ranja? 

x a) Comprar 2 caixas de 1 L. 

< 

< 

b) Comprar 10 caixas de 200 ml. 

c) Comprar 8 caixas de 250 ml. 

d) Comprar 5 caixas de 200 ml e 1 de 1 L. 

e) Comprar 5 caixas de 200 ml e 4 de 250 ml. 

r r r r r r T r r r r 
1 

L1 8~Lembrete· para efetuar descootos de 200/o e 30° , 
basta multiplicarmos o valor da mercadoria por 0,8 eJ 
0,7-;- respectivamente. Ealculando-se o custo para o 
cliente, em cada alternativa, temos: 

_J --j 

~; ~o\º~\\R!$5{ ~o~ R!$\~~~1 t t ~ t 
c) 8 X R$ 1,50-= R$ 12,00. ~ 
d) 5 X 0,7 X R$ 1,.20 + R$ 5,00 = R$ 9,20. 

e) 5 x ºL x R$ 1,.20 + 4 x R$ 1,50 = R$ 10,20. 
Logo, a melho/ opç~o para o ~liente, entre as apr}'en­
tadas, é a primeira. 

+ + 

+ + 

+ + + + 

+ + + + 



+ + + 

+ + + 
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Texto para as questões 19 e 20 

Observe os dois gráficos a seguir. O gráfico I traz informações 
sobre o número de homicídios por ano nos estados de São Paulo 
e do Rio de Janeiro no período de 2001 a 2007, e o gráfico li mos­
tra a evolução da população, em milhões de pessoas, nos dois 
estados no mesmo período. 

Gráfico 1 
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Disponível em: Gráfico 1 <http://conjunturacriminal.wordpress.com>. 

+ + 

+ + 

Acesso em: 12 mar. 2014; 
Gráfico li <http:/ / censo201 0.ibge.gov.br>. 

Acesso em: 12 mar. 2014. 

+ + 

+ + 

l.!:l o. ,_ 

+ + 

+ + 
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19 Suponha que a queda no número de homicídios seja totalmente 
devida às políticas públicas, entre elas: o aumento do policia­
mento, a aplicação de penas mais severas, as campanhas de de­
sarmamento etc. A respeito das informações apresentadas pelo 
gráfico 1, é possível concluir que, no período considerado: 

1. As políticas públicas foram efetivas nos dois estados. 

li. A queda no número de homicídios em São Paulo foi maior que 
no Rio de Janeiro. 

Ili. A política de desarmamento em São Paulo foi mais eficiente 
que no Rio de Janeiro. 

Assinale a alternativa que apresenta todas as conclusões corretas. 

a) 1 c) Ili e) li e Ili 

b) li x d) 1 e li 

C6•H26 

20 Considerando-se que o nível de violência nos estados possa ser 
avaliado pelo número de homicídios a cada 1 milhão de pessoas, 
são feitas as seguintes afirmações: 

+ 

+ 

1. O estado de São Paulo só atinge o nível de violência do estado 
do Rio de Janeiro em 2007. 

li. Durante todo o período considerado, o estado de São Paulo é 
mais violento que o estado do Rio de Janeiro. 

Ili. Em 2007, nota-se que o estado do Rio de Janeiro é pelo menos 
duas vezes mais violento que o estado de São Paulo. 

Assinale a alternativa que apresenta todas as afirmações corretas. 

a) 1 x c) Ili e) li e Ili 
b) 11 d) 1 e 11 

T T T r r r 
19. Considerando a hipótese do enunciado de que a 
única causa para a diminuição é devida às políticiJs 
públicas, é possível concluir que elas foram efetivas 
em ambos os estados, já qJe, de acordo com as infor­
mações aprE\sentadas pelo ~ráfico 1, hoove diminoi"Çáo 
no número de homicídios em ambos os estados no pe­
ríodo considerado~ anto, a conclusão I E!stlcorreta~ 

Em valores absolutos, o estado de São Paulo diminuiu 
o númJro de homicídi6s em mais de 8 000 casos por 
ano no período considerado, valor superior à diminui­
ção no iode Janeiro. Portanto, a conelusão li também 
está correta. 

O gráfico I não faz menção a qual (ou quais) das polí­
ticas públicas foi eficiente. ~ssim, nada sJ pode con­
cluir sobre a eficiência da polítiaa de desarmairento. 
Portanto, a conclusão Ili está incorreta. 

+ + 

+ + 

T T T r r r r r r T 

20. De acordo com o gráficq._} em 2007 o número 
de homicídios em São Paulo foi igual ao do Riof de 
Janeiro (6 300), mas, como a população de São Paulo 

L(40 milhões) é betn maior que a do Rio de Janeiro 
(15 milhões), pode-se concloir qoe o n/vel de viTilên­
cia ~o estado de São Paulo em 20..QZ. ainda é menor 
que o do Rio de Janeiro. Portanto, as afirmações I e 
li estão incorretas. i L 
Os índices que demonstram o nível de violência para 
cada 1 mTThão de habitantes, nos estados de São Paulo 

e do Rio de Janeiro, são igubis a 6 :io = 57,k e 

6~:o = 420, respectivamente. I 

Ass im, pode-se di~er·que, e'11 20~7, o estado do Rio 
de Janei o era, pelo mef\(J_S, duas vezes lnais violento 
que o de São Paulo e, portanto, a afirmação Ili está 
cor ela. 

j j j 

+ + 

+ + 



+ + 
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•~01n1 
21 O gráfico abaixo é de uma transformação isotérmica na qual certa 

quantidade de gás é levada do estado A para o estado e, passan­
do pelo estado B. 

P (atm) 

8 

4 _____ L ______ _ 

1 

1 

P, -----~-------

o 4 16 V (L) 

Sabendo que a função que relaciona a pressão P(V), em atmos­

feras, com o volume V, em litros, do gás é dada por P(V) = ~, 

em que k é uma constante real positiva, pode-se concluir que o 
volume do gás no estado B e a pressão do gás no estado e são, 
respectivamente: 

x a) 8 L e 2 atm d) 8 L e 8 atm 

b) 4 L e 16 atm e) 2 L e 8 atm 

c) 4 L e 4 atm 

r T T T T T T 

21. Como P(V) = * {e} k= V · P(V), temos no r 
lado A que k ~ · 8 = 32; portanto, no estado B 
temos que 32 = Vb • 4 => Vb = 8 L e, no estado C, 
que 32 = 16 · P, => P, = 2 a~ . 

+ + + + 

+ + + + 

+ + 

+ + 



•~Olhl 
22 O gráfico de setores a seguir mostra o resultado de uma pesquisa 

de intenções de voto para governador que envolve os candidatos 
A, B e e numa amostra de 1 000 eleitores. 

+ 

+ 

330/o 

~ Candidato A 

(li Candidato B 

300/o 
t=:j Candidato c 

D Brancos e nulos 

250/o 

Considerando apenas as intenções de votos válidos, isto é, ex­
cluindo brancos e nulos, qual é a porcentagem de intenções de 
votos válidos para o candidato A? 

X a) 37,50/o 

+ 

+ 

b) 330/o 
c) 21 O/o 
d) 450/o 
e) 440/o 

r r r r r r r r r T T 

22. O caodidato A obteve 330/o das_1 000 ioteoções 
de voto na pesquisa, ou seja, obteve 330 intenções 
de voto. Como 120/o das 1 000 intenções de voto 
são nulos ou brancos, temos que há 120 intenções 
de votos nulos ou brancos e, portanto, há apenas 

1..J ooo "L.-120 = ssol iole)l;ções del votos válidos 
nessa pesquisa. Assim, sendo x a porcentagem de 
intenções de voto para o candidato A dentre as in~ 
tenções de votos válidos, temos: 1 _[ 

330 X r-
880 = 100 =} X = 37, . 

+ + 

+ + 

+ + + + 

+ + + + 



•+Ja:(:1 
23 Um técnico precisava medir a temperatura de um tanque que 

continha uma solução ácida. Devido à precisão necessária na me­
dição, o termômetro utilizado tinha uma construção diferente, 
conforme a figura ao lado. Para que uma medida seja feita, 
ambas as faixas marcadas por A e B, distantes 1 O cm uma 
da outra, devem entrar em contato com o líquido. 

Porém, com o recipiente na sua posição normal (horizon-
tal), a profundidade não seria suficiente para mergulhar o 
termômetro por completo, como mostra a figura a seguir. A 

16 cm 

-~A B 

9cmI~_B_~ 
Posição normal Posição inclinada 

T T T T T T T T 

!23. Com o recipiente na posição normal, a solução 
ocupa o fõlume aê um paralelepípeao reto-retân­
gulo cuja base é um retângulo de dimensões 9 cm 

r 

e 16 cm e a altura (desconhecida) é perpendicularj 
ao plano do papel. Na ~osiç~o inclinada, a solução 
passa a ocupar o volume de um prisma cuja base é 
Ímitriângulo retângulo ( como indi tailo na figura) 1 a 
altura (desconHecida) é a mesma do paralelepípedo. 

j j V i 1 
Assim, como ambos os 5ólidos devem ter o mesmo 
volume, basta que as bases enham a mesma área. 
Logo: 1 

----:t 12x 'x t---
9 · J = L • x = W cm 

Dessa forma, a medi cão é possível, com alga de 2 um. 
C--

t t 
o 

t t t t t t t t 

Se o técnico inclinar o recipiente 45º e introduzir o termômetro 
verticalmente, segundo a linha tracejada, ele será capaz de rea­
lizar a medição? 

a) Não, pois ainda faltaria 1 cm de profundidade. 

b) Não, pois faltaria mais de 1 cm de profundidade. 

x c) Sim, com folga de 2 cm na profundidade. 

d) Sim, com folga de menos de 2 cm na profundidade. 

e) Sim, com folga de mais de 2 cm na profundidade. 

+ + + + 

+ + + + 

+ + 

+ + 



Texto para as questões 24 e 25 

Ana Elisa tem um carro modelo flex, cujo tanque encontra­
-se completamente cheio de álcool. Porém, com a chegada do 
inverno, ela julgou que seria melhor que o combustível no tanque 
tivesse sempre um mínimo de 200/o de gasolina pura para facilitar 
o funcionamento em dias frios. 

Dessa forma, Ana Elisa esperou que o tanque ficasse prati­
camente vazio (pode-se considerar que, neste momento, o vo­
lume de álcool restante no tanque é desprezível) e foi ao posto, 
solicitando ao atendente que abastecesse o carro com 40 litros 
de álcool e 1 O litros de gasolina. Mas ela esqueceu-se de um 
detalhe importante: no Brasil, a gasolina comprada nos postos é, 
na realidade, uma mistura cujo teor é de 240/o de álcool e 760/o 
de gasolina pura. 

•401~• 
24 Em vez dos 200/o planejados, qual foi a porcentagem de gasolina 

pura obtida por Ana Elisa ao abastecer dessa forma? 

a) 240/o b) 19,60/o c) 160/o x d) 15,20/o e) 7,60/o 

•411:fl• 
25 Se ela ainda quisesse utilizar 40 litros de álcool, quantos 

litros de gasolina deveriam ser colocados para se atingir, 
aproximadamente, a porcentagem desejada de gasolina 
pura? 

+ + 

+ + 

a) 20,2 b) 17,8 c) 16,2 d) 15,3 x e) 14,1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 

24. Dos_1 O L de gas6lioa colocados oo taoque, temos 
que apenas 7,6 L são dei gasolina pura. Assim, a por­
centageni de gasolina pura na mistura de 50 L é: 

2j__=~= 152º 50 100 ' 1/0 

+ 

+ + 

+ + 

T T T r r r r r T T 

25. Seodo x o volume e ·1ros d[g~ lioa adiciooa­
da, temos que o volume de gasolina pura é expresso 
por (0,76 · x) e o Volume total, em litr6s, é expresso 
por (40 + x). Assim, como a porcentagem de gasoli­
na RUra desejada na mistura é de (' OºJo, temos: 

0,76_. X = 200.,----,. '= j14 31 
40 + X 1/o => X ' 

Nesse caso, a alternativa mais próxima é a e. 

+ + 

+ + 



26. A um pr~ o de R$ 2,699 por litro, 20 L ~ Iam 
R$ 53,98, ouf 398 centavosL Logo, o valor em leais 
é representado por um número racional não inteiro e 
o valor em centav0s é rejJresentado por um número 
inteiro. L 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

~ ~ 

• 

•60:i• 
26 Em postos de combustível, é comum nos depararmos com preços 

com a terceira casa decimal, como os mostrados na figura: 

Porém, seja qual for a forma de pagamento, só conseguimos 
efetuá-lo com precisão de duas casas decimais, já que a terceira 
casa representa uma fração do centavo. Assim, dependendo da 
quantidade de combustível comprado, o pagamento, em reais, 
pode ser exato ou aproximado com arredondamento para a se­
gunda casa decimal. 

Suponha uma compra de 20 L de gasolina, que tem preço por litro 
de R$ 2,699. Se representarmos o valor apenas em centavos ou 
apenas em reais e o relacionarmos com os conjuntos numéricos, 
podemos concluir que: 

x a) o valor a ser pago pode ser representado por um número in­
teiro de centavos, mas não por um número inteiro de reais. 

b) o valor a ser pago pode ser representado por um número irra­
cional de centavos e por um número inteiro de reais. 

c) o valor a ser pago pode ser representado por um número ra­
cional de centavos e um número irracional de reais. 

d) o valor a ser pago pode ser representado por um número na­
tural, tanto em centavos quanto em reais. 

e) o valor a ser pago não pode ser representado por números 
racionais, tanto em centavos quanto em reais. 

•60:i• 
21 O professor de Sociologia do 1'-' ano decidiu dividir os alunos em 

grupos, mas não queria que algum grupo tivesse mais ou menos 
alunos que os outros. Observou que isso não era possível com 
grupos de 3 integrantes, nem com grupos de 4 integrantes, mas 
era possível com grupos de s integrantes. 



Porém, julgou que os grupos ficariam muito grandes, e isso atra­
palharia o aprendizado. Dessa forma, desistiu de sua ideia inicial 
e decidiu organizar os alunos em grupos de 3 ou 4 integrantes, 
com a condição de que o número de grupos com 4 alunos fosse 
igual ao de grupos com 3 alunos, e viu que isso era possível. 

Se a sala tem menos de 60 alunos, quantos grupos foram forma­
dos no total? 

a) 8 

x b) 10 

c) 11 

•401~• 

d) 12 

e) 15 

28 A série principal do Campeonato Brasileiro de Futebol de 2010, 
mais conhecido como "série A do Brasileirão", contou com a par­
ticipação de 20 clubes e teve 38 rodadas. O sistema de pontuação 
do campeonato é tal que, a cada partida, o vencedor ganha 3 
pontos, o perdedor não pontua e, em caso de empate, ambos os 
clubes ganham 1 ponto. 

As tabelas a seguir apresentam a pontuação dos quatro primeiros 
clubes ao final da penúltima rodada e os jogos desses quatro 
times na última rodada: 

Classificação Clube Pontuação Jogos 38,RODADA 

1'? Fluminense 68 37 Fluminense x Guarani 

2'? Corinthians 67 37 Corinthians x Goiás 

3'? Cruzeiro 66 37 Cruzeiro x Palmeiras 

4'? Grêmio 60 37 Grêmio x Botafogo 

Num programa esportivo transmitido na véspera dos jogos da 
última rodada, um comentarista fez as seguintes afirmações: 

1. o Grêmio não tem mais chances de ser campeão. 

li. o Corinthians é o único time que depende apenas do resultado 
do seu próprio jogo para ser campeão. 

Ili. É possível que dois desses quatro clubes terminem o campeo-
nato com a mesma pontuação. 

Assinale a alternativa correta: 

a) As afirmações I e li são verdadeiras. 

b) As afirmações li e Ili são verdadeiras. 

x c) As afirmações I e Ili são verdadeiras. 

d) A afirmação li é a única verdadeira. 

e) A afirmação Ili é a única verdadeira. 

" 

" 

" 

: ! ! ! ! ! ! 1 : 1 
27. Do enunciado, temos que o número de alunos 
da sala é um múltiplo de 5 menor do que 60, e é 
possível formar igual número de grupos com 3 e 4 
alunos. Podemos concluir que o número de alunos 
é múltiplo de 7. 1 
Os dois menores múltiplos positivos de 5 e 7 são os 
números 35 e 70; logo, essa sala de aula tem 35 alu­
nos que foram divididos em 1 O grupos, sendo que 5 
desses grupos têm três alunos cada e os outfos 5 têm 
qoatro alonos cada. _j 

+ 

+ 

+ + 

28. Ve~ o sua última partida, o Grêmio termina 
o campeonato com 63 pontos, mas, com0 não há 
perda de pontos nesse campeonato, essa pontuação 
ainda fica abaixo da pontuação dos outros três clubes, 
mesmo que eles percam suas partidas. Portanto, a 
afirmação I é verdadeira. 1 1 

Se o Fluminense Jencer sua última partida, ele será 
o campeão com 71 pontos;-pois•nenhum outro time 

'-~ode atiQgir essa pontl@l;ãoJQ_go, é o Fluminense 
que depende apenas do seu próprio /º9º para ser 
campeão e, portanto, a btirmação li é fa lsa. 

1 1 . b Se o F um1nens~ ~ r e o Cruzeiro vencer, am os 
terminamodlmpeo~a~o com 69 pontos. Portanto, a 
afirmação Ili é verdadeira. 
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29. Depois de pagf a primeira parcela, temos que o 
saldo devedor é de: R$ 10,00 - R$ 6,00 = R$ 4, 00. 
Assim, é como se a loja nos "emprestasse" R$ 4,00 no 
momento da compra e cobrasse R$ 6,00 após 30 dias. 

Dessa forma, os jÍfrÕs nominais são de R$ 6,00 -
- R$ 4,90 = R$ 2,00 e, portanto, a taxa mensal de 
juros sobre o saldo devedor é de: 

R$ 2,00 - 11 _ O 5 - 50º 
R$ 4,0.01- 4 - ' - 1/o. 

+ 

3Q__Sendo x f valor J inal, temos que o Ç~o na 
etiqueta é dado por 1,2x. Logo: 

1,2x = R$-240,00 => x = R$ 2)00,00 

Assim, o deseonto nominal 1dadol sobre o preç9 da 
etiqueta é de R$ 40,00 em R$ 240,00 e, portanto, o 
desconto percentual é de: --i -l-'.-

R$ 40 00 1 
R$ 1'40,00 = 6 = 1,666 . ~ 16,i7%7 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 
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•601~• 
29 Uma grande rede de supermercados oferece uma promoção 

para seus clientes. Cada ovo de Páscoa custa R$ 10,00 à vista 
ou R$ 12,00 em duas parcelas de R$ 6,00, sendo a primeira no 
momento da compra e a segunda após 30 dias. Qual é a taxa 
mensal de juros sobre o saldo devedor cobrada pela loja na 
compra parcelada? 

a) 100/o d) 400/o 

b) 200/o x e) SOO/o 

c) 300/o 

•601~• 
30 A fim de se adequar à inflação, uma papelaria decidiu aumen­

tar os preços de todos os seus produtos em 200/o. Porém, para 
não perder clientes, o dono disse aos funcionários: "Apenas neste 
mês, clientes antigos podem pagar o preço original, antes do au­
mento de 200/o. Mas prestem atenção, pois todas as etiquetas já 
mostram o preço reajustado". 

Mariângela, uma artista que compra na papelaria há mais de 
s anos, precisa de uma tela grande para pintar um quadro. Na 
etiqueta, o valor mostrado é de R$ 240,00. 

Antes de passar no caixa, foi informada sobre o desconto para 
clientes antigos. Assim, o funcionário que a atendeu calculou o 
preço correto e o valor percentual do desconto, chegando a 

a) R$ 192,00, com um desconto de 200/o. 

b) R$ 200,00, com um desconto de 200/o. 

c) R$ 192,00, com um desconto de aproximadamente 16,70/o. 

x d) R$ 200,00, com um desconto de aproximadamente 16,70/o. 

e) R$ 180,00, com um desconto de 250/o. 

Texto para as questões 31 e 32 

Qual a diferença entre os juros simples e juros compostos? 

Juros Simples: O valor ganho sobre o capital inicial é fixo, e 
esse valor é adicionado ao saldo (montante) do investimento ao 
final de cada período. 

Juros Compostos: O valor ganho sobre o capital é reinvestido, 
por exemplo, ao final do segundo período, o investidor recebe 
juros sobre o capital inicial mais os juros sobre o lucro recebido 
no período anterior, e assim por diante . 



•411:U• 
31 Pedro e Antônio investiram R$ 100,00 cada um em aplicações 

diferentes, a uma taxa de juros de 100/o ao ano, sendo que o 
investimento de Pedro é no regime de juros simples e o de 
Antônio, no regime de juros compostos. A diferença absoluta 
entre os montantes dessas aplicações após 3 anos é de: 

a) R$ 0,00 

b) R$10,00 

x c) R$3,10 

d) R$ 21,00 

e) R$ O, 10 

C5•H23 

32 Numa aplicação financeira no regime de juros compostos e capi­
talizado anualmente, um estudante pretende aplicar R$ 1.000,00 
e dobrar seu capital após 5 anos. Qual deverá ser a taxa anual de 
juros dessa aplicação? 

(dados: log 2 = 0,30e 10°,06 = 1,148) 

a) 100/o d) 15,20/o 

b) 12,40/o e) 160/o 

X C) 14,80/o 

Texto para as questões 33 e 34 

Marquinhos financiou a compra de seu carro em 12 parcelas 
mensais de R$ 2.000,00 e já havia pagado 9 parcelas, quando 
recebeu um bônus de R$ 5.800,00 da empresa em que trabalha. 
Então, na véspera do pagamento da 10, parcela, Marquinhos li­
gou para a concessionária que financiou seu carro e descobriu 
que, se decidisse pagar as três últimas parcelas no dia seguinte, 
receberia um desconto de R$ 100,00 e poderia quitar sua dívida 
por R$ 5.900,00. 

•~010:• 
33 Marquinhos decidiu que usaria apenas o dinheiro do bônus para 

quitar sua dívida e que continuaria pagando as parcelas de 
R$ 2.000,00, deixando o dinheiro restante, após cada pagamen­
to, numa aplicação que lhe rende 40/o de juros ao mês. Dessa 
forma, é correto afirmar que para o pagamento da última par­
cela do financiamento, Marquinhos: 

x a) usará o dinheiro aplicado e ainda lhe sobrarão aproximada­
mente R$ 30,00. 

31. Observe as seguintes planilhas: ~ T 

Pedro Ouros.simples) 
Capital inicial 1 1 R$ 100,00 
Juros (100/o de R$100,00) + R$10,00 
Saldo após um ano R$ 110,00 
Juros (100/o ae R$100,00) + R$10,00 

, Sal.do após dois anos I R$ 120,00 
Juros (100/o de R$100,00) + R$10,00 

Í Saldo após três anos (m'ontante) R$ 130,00 

Antônio buros compostos) 
Cap·tal inicial R$ 100,00 
Juros (100/o ae R$100,00) + R$10,00 
Saldo após um ano I R.$ 110,00 
Juros (100/o de R$ 110,00) + R$ 11,00 

r--saldo após dois anos J R$ 121,00 
~ os (1 ob;o de R$ ~ ,~ ) J+ R$ 12, 1 O 
Salâo após três anos (mi°ntante) R$ 133, 1 O 
Sendo adsim, a diferenca absoluta entre os montan­
tes bcull_\ulados entre Pedro e Antônio) em três Anos 
de investimento, é: 1 
IR! \ 30,~o -r" 1 ;3, 101 ~ R$ 3, 10 

1 

!e 1ac1 ooo 
Ml:' 2( = 2 ºººI= 

32. Do enunciado temos: ~:} r 
• 2 000 = 1 000 (~ + 1 S • (1 + i)5 = 2 

Aplicando-s~ nção logarítmica decimal aos dois 

1mernbros da última igoaldade~ emos7 

log (1 + i)5 = log l' • 5 · log (1 + i) = 0,30 • 

" 

" 

" 

" 

• lo (1 + i) = O 06 • 1 J i = 1 Oº·º! • i = O 148 
' --;---:- ' 

Portanto, a taxa anual de juros dessa aplicação deverá 
serileí 4,8%1 

+ + 

+ 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

~ ~ 

c®necte . 



33. Observe aseguinte planilha da aplicação de Mar­
quinhos: 

Bônus 
10. parcela i 
Dinheiro aplicado -----r 
Juros ( 40/o de R$ 3.800,00) 
Saldo nd mês següinte 
11 j parcela 
Salâo 7 
Juros_(JO/o de R$ 1 i952,oo) 
Saldo no mês seguinte 
12~ parcela 
Salâo 

r----t 

R$ 5.800,ÓO 
- R$ 2.000,00 

R$ 3.800,ú0 
+ R$ 152,00 
R$ 3.952,90 

+ R$ 2.000,00 
R$ 1.952,00 
+ R.$ 78,08 

- ~: ;:~~~:~~ 
R$ 30,ó8 

Sendo assim, Marquinhos quitará sua dívida usan-
do apen~s o dinh~iro aplicado e ainda lhe sobrarão 
R$ 30,08. 

[li llll! 1 

34. Observe ásseguintes planilhas: 

Primeira1mod~lidade (quitação antecipada) 

Bônus R$ 6.000,00 
Pagamento - R$ 5.900,00 
Dinheiro aplicado R$ / 00,00 
Juros (40/o de R$ 100,00) + R$ 4,00 
Saldo no mês se~ te R$ / 04,90 
Juros (40/o de R$ 104,00) + R$ 4,16 
Saldo restante apds doik meses R$ 108, 16 

Segunda modalidade (pagamentJ;;;rnelado) 

Bôi1 us R$ 6.000,00 
1 o~ parcela - R$ 2.000,do 
Dinheiro! aplicado R$ 4.000,90 
Juros ( 40/o de R$ 4J000,00) + R$ 160,00 
Saldo no mês seguinte R$ 4.160,00 
11. parcela - R$ 2.000,00 
Saldo -----t R$ 2.16.0,00 
Juros ( 40/o de R$ 2.160,00) + R$ 86,40 
Saldo no mês seguinte R$ 2.246,40_J 

_ 121 parcela - R$ 2.000,do 
ísãrdo' R$ 246,40 

Sendo assim, o pagamento-parcelado é mais vantajo 
so que a quitação antecipada em: 

R$ 246,40 - R$ 108, 16 = R$ 138,24 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

• 

b) usará o dinheiro aplicado e ainda lhe sobrarão aproximada­
mente R$ 50,00. 

c) usará o dinheiro aplicado e ainda lhe sobrarão aproximada­
mente R$ 70,00. 

d) usará todo o dinheiro aplicado mais aproximadamente 
R$ 50,00 de seu salário. 

e) usará todo o dinheiro aplicado mais aproximadamente 
R$ 70,00 de seu salário. 

•~O:0:• 
34 Se Marquinhos tivesse recebido R$ 6.000,00 em vez dos 

R$ 5.800,00, ele teria a opção de quitar as 3 parcelas de uma 
vez, mas também poderia seguir com o mesmo procedimento da 
questão anterior. Se optasse pela quitação total, poderia investir 
o restante dos R$ 6.000,00 na mesma aplicação de 4%. 

Considerando apenas o saldo restante nessa aplicação, na data 
prevista para o pagamento da última parcela, ou seja, 2 meses 
após o recebimento do dinheiro, qual das modalidades seria 
mais vantajosa para Marquinhos: quitar as três parcelas res­
tantes de uma vez ou seguir com o pagamento parcelado? De 
quantos reais é a vantagem dessa modalidade em relação à 
outra? 

a) A quitação antecipada é mais vantajosa em aproximadamente 
R$ 250,00. 

b) A quitação antecipada é mais vantajosa em aproximadamente 
R$ 140,00. 

c) A quitação antecipada é mais vantajosa em aproximadamente 
R$ 110,00. 

x d) O pagamento parcelado é mais vantajoso em aproximada­
mente R$ 140,00. 

e) O pagamento parcelado é mais vantajoso em aproximada­
mente R$ 250,00. 

•411:fl• 
35 Um jogador de vôlei fez um saque em que a bola foi lançada 

numa trajetória parabólica, e atingiu altura máxima bem acima 
da rede, como mostra a figura: 

-------
\!J 
o_ 
1--



Considerando um sistema de coordenadas cartesianas ortogonal, 
de tal modo que o eixo das abscissas está no plano do chão e o 
eixo das ordenadas está no plano da rede, e os dois eixos estão 
no mesmo plano que a trajetória da bola, a equação da parábola 

descrita na figura é y = - 1
1
0 x2 + 1 O, com x e y em metros. 

Ao aproximar-se 5 m da rede, esse mesmo jogador fez outro sa­

que em que a trajetória parabólica da bola também atingiu altu­
ra máxima bem acima da rede. Se, no segundo saque, a altura 
máxima da bola foi 500/o maior que no primeiro, então a equação 
dessa nova parábola, no mesmo sistema cartesiano, é: 

3 3 x a)y=- 5 x2 +15 d) y=- 5 x2 -15 

b) y = x2 + 15 

3 c) y = -x2 - 15 
5 

•$-0: fl• 

e) y = - x2 + 15 

36 Um comando muito importante na computação que é utilizado 
em muitas situações, inclusive em programação e planilhas de 

cálculo, é o comando SE, que possui a seguinte estrutura: 

"SE (p; a; b )" 

Essa estrutura, também chamada de sintaxe, tem o seguinte sig­
nificado: 

"Se p, então o, caso contrário b". 

Assim, o comando: "SE (amarelo; banana; cenoura)", por exem­

plo, significa: 

"Se amarelo, então banana, caso contrário cenoura" 

Sendo assim, uma função como: 

{ 
O , se x :e;:; 100 

y = 2x - 5, se 100 < x < 500, 

5x - 9, se x ;,e, 500 

por exemplo, pode ser descrita, numa planilha de cálculo, usan­
do-se o comando: 

x a) "SE(x > 100; SE(x < 500; y = 2x - 5; y = 5x - 9); y = O)" 

b) "SE(x > 100; SE(x < 500; y = 5x - 9; y = 2x - 5); y = O)" 

c) "SE(x > 100; SE(x < 500; y = 2x - 5; y = O); y = 5x - 9)" 

d) "SE(x < 100; SE(x > 500; y = 2x - 5; y = 5x - 9); y = O)" 

e) "SE(x < 100; SE(x > 500; y = O; y = 2x - 5); y = 5x - 9)" 

35. As raízes da função y = f(x) que descreve a tra­
jetória da bola no prime.iro....sa.que....são 1 O e....::- 1 O e.., 

1 -b 
as coordenadas d~ se.u vértice....são: x, = h = O e.., 
Yv = f(O) = 10. Portanto, no primeiro..saque, o joga­
dor está a 10 m da rede e a altura máxima da bola 
também é de 10 mL I 
Dessa forma, podre...concluir que, nor5e.gundo sa­
que, o jogador está a 5 m da rede e que a altura 
máxima da bola é de 15 m Assim, a trajetória da 
bola, no segundo saque, deJe ser descrita por uma 
função do segundo grau com raízes 5 e -5, e vértice 
no ponto (O, 15). r 
Como o vértice está em (O, 15), a função é do tipo 

-----t ---' i--
y = ax' + 1 S e, como o número 5 é uma de suas 

raízes, temos que 25a + 15 = O a = -+- Então 

esta funtão é y = r-+r + 15. 

36. Cons{iderando-s1e a função r r 2x - 5, se x < 500 
g(x~ --'--1 definida para todo nú-

5x - 9, se x ;;,, 500 1 

mero real, temos que a fundo apresentada po enun-
1 { g(x), se x > 00 

ciado pode ser escrita como: y = , L O,sex "f 100 
1-que correr ponde ao comando. "SE(r,< > 100; y = g(x); 

y =o)" 

Como y = g(x) corresponde ao comando: "SE( x < 500; 
y = 2x - 5; y = 5x - 9)";po8emcis faz'er uníasubsti­
tuicão e escrever a funcão apresentada com um único 
co~ando: 1 • 

"SE(X>100; SE(J<l: 500; y = 2x - 5; y = 5x - 9); 
y =o)" 

+ 

" + + 

" + + 

" + + 
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37. Tomanâo-se como base um lado qualquer do he­
xágono, temos que nele há uma fileira de_S tubos 
e que há nove fileiras ~aralelas de tubos entre dois 
ladds opostos desse hexágono, sendo que as~ fileira 
fica sobre uma de suas iagonais maiores. 

Assim, obserVando-se que é de apenas um tubo a 
diferend entre o número de tubos de duas fileiras 
paralel~sl consecutivas, temos: 

5 tubos na base e na última fileira' 
6 tubos nas ;,, e 8~ fileiras L 
7 tubos nas 3t e 7, fileiras 
8 tubos nas 4f e 6, fileiras 
9 tubos na fileira central (diagonal) 
Total 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

1 O tubos 
+1:2 tubos 
+14 tubos 
+16tubos 
+ 9 tubos 
61 tubos 

38. Diârrietro do asteroi~e é 2 700 m e do astro que 
orbitava ao se1u redor é 600 _r. 
2 700 - 600 ~2100 metros 

[ 1 1 [ [ 1 

• 

37 Tubos metálicos industriais, com formatos cilíndricos, são armaze­
nados e transportados agrupando-os em fardos, conforme figura: 

Note que cada fardo tem cintas que mantêm os tubos juntos, 
e elas têm o formato de um hexágono regular, com os vértices 
arredondados_ 

Considere que tubos foram armazenados na forma descrita, e em 
cada lado do hexágono formado pela cinta existem cinco tubos_ 
Quantos tubos há em cada fardo? 

a) 35 x d) 61 

b) 52 e) 68 

c) 58 

Texto para as questões 38 e 39 

Asteroide que passou pela Terra 
tem uma lua 

O asteroide 1998 QE2, cujo tamanho é estimado em cer­
ca de 2,7 quilômetros de diâmetro, passou nesta sexta-feira 
[31/05/2013], de forma segura, a 5,8 milhões de quilômetros 
da Terra. O astro, que vem sendo estudado por astrônomos 
em sua aproximação da Terra, revelou uma surpresa: um sa­
télite de 600 metros de diâmetro orbitando ao seu redor. 

Segundo cientistas, em nenhum momento o objeto apre­
sentou risco à Terra. Em sua maior aproximação, o 1998 QE2 
esteve a cerca de 15 vezes a distância entre a Terra e a Lua. 

Di'iponível em: <http://wwwl.folha.uol.eom.br/ciencia/2013/06/1288196-
a!>teroide-que-passou-pela-terra-tem-uma-lua.shtml>. Acesso em: 12 nov. 2013. 

•601~• 
38 A diferença, em metros, entre o diâmetro do asteroide e o astro 

que orbitava a seu redor, segundo a reportagem, é: 

a) 2, 1 d) 31 oo 
b)3,1 e) 5200 

X C) 2100 



•4Jl:i• 
39 Assinale a alternativa que representa a distância, que o asteroide 

passou da Terra, em notação científica: 

a) 5,8 x 103 km d) 2,7 x 103 km 

x b) 5,8 X 105 km e) 2,7 X 105 km 

c) 5,8 x 106 km 

C5•H22 

40 Um recurso muito importante para resolver problemas de lógica 
é o diagrama de Euler-Venn, ou diagrama de inclusão e exclusão. 
Por exemplo, a proposição "todo paulista é brasileiro" pode ser 
representada no seguinte diagrama: 

Brasileiros 

Observe no diagrama a seguir, correspondente a um levantamen­
to feito sobre alguns escritores brasileiros, os conjuntos A, B e e e 
as regiões numeradas de 1 a 7: 

Os conjuntos do diagrama representam: A - os escritores brasi­
leiros modernistas como Manuel Bandeira e Érico Verissimo, B -
os escritores brasileiros nascidos no século XX, e e - os escritores 
brasileiros que são nordestinos. 

Sabendo que Manuel Bandeira nasceu em Recife no dia 19 de 
abril de 1886 e que o gaúcho Érico Verissimo nasceu em 1905, 
considere as proposições: 

1. Manuel Bandeira é elemento da região 5. 
li. Érico Verissimo é elemento da região 2. 

Ili. Todo escritor nordestino é modernista ou nasceu no século XX. 

De acordo com as formações apresentadas, tanto pelo enunciado 
quanto pelo diagrama, pode-se concluir que: 

a) as proposições I e li são verdadeiras. 
b) as proposições li e Ili são verdadeiras. 
c) as proposições I e Ili são verdadeiras. 

x d) a proposição li é a única verdadeira. 
e) a proposição Ili é a única verdadeira. 

: ~ r I I I I I I : I 1 
39. A distância está apresentada no texto por 5,8 mi· 
lhõés dE½quilôme.tros, o.u.se.ja,..5 800 000 km( que em 
notação cientf ca é iguaL_a s:8 x 105• 

" + + 

40. 1como Manuel b ndeira pertence ao conjunl C, 
pois' é nordestino, mas não pertence ao conjun o B, 
pois'llasceu no século XIX, temoi que Manuel an­
deirk é elemento da E_gião 6. Po_rjtanto, a RfOPO 1cão 

1_ éj lsa _ __J _ L_.J L. 
Er1co Ver1ss1mo nao peitence ao conJunto C, prns e 

~gaúcho, mas pertence à interseccão dos conjuntos A 
e B) po~ é mpdernista e na!ceu' no século XX. Logo, 
é elemento da região 2 e, portanto, a proposição li 

" 

" 

" 

é verdadeira. 1 

Como o nordestino Manuel Bandeira nasceu no século 
XIX, a prl posição Ili é falsa. 

+ + 

+ 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

~ ~ 
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41. ISe a taxa de} rescimento anual da população 
brasileira for de 1 O;o-nos próximos anos, então a po-1 
pulclção, em 2011, de 0,2 bilhãd de habitantes se 
multiplicará por um fator de 1,01 a cada ano. Assim, 
s.endo_x o núr7ero de anos1necessários para que a 
população brasileira atinja a marca de 1,5 bilhão de 
habitantes, temos que: L 

0,2 t-(1,01)' = 1,5 $}_(1,0J)\E.- 7,5 {c}X = log1_01 7,5 

Para calcular o va16r desse logaritmo com os d~dos 
apresentados no enunciado, podemoTTepresentar 

o núme)o 7,5 pela fraç~o 3
4º e devemos efeturr a 

mudança da base 1,01 para a base 10. Assim, ere-

~:• ,:;:[:o 1 ~ [," JHg "'. ~ j j 
log10 1,01 log10 1,01 

l0g10 3 + 1~ 10 - 21o~ 2 1 

log,, 1}°11 
Dessa forma, com as aproximações dadas no enun­
ciado temos: 

O 48 + 1 - 2 · O 30 1 48 - O 60 
X = 0,0044 = 0,0044 = 
= __QJl_§_ ='200 

0,00414 

j j 
42. Como o númerp de pont0s es á em milhõ~ e de 1 
acordo com d ráfico Etl!Ll..012 o número foi 19Jl,.J 
logo 19,8 x 1 000 000 = 19 800 000 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

~ ~ 

• 
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41 O país que tem a maior população do mundo é a China, e em 

2011, essa população estava próxima de 1,4 bilhão de ha­
bitantes. A população brasileira vem crescendo, mas a taxas 
cada vez menores, e estima-se que a taxa de crescimento da 
população brasileira se mantenha em torno de 1 °/o pelos pró­
ximos anos. 

Supondo que em 2011 o Brasil tivesse 200 milhões de habitantes 
e que a população chinesa atingisse a marca de 1,5 bilhão de ha­
bitantes, mantendo-se constante depois disso, em quantos anos 
o Brasil teria uma população igual à da China em 2011? 
Dados: log 1,01 ~ 0,0044, log 3 ~ 0,48 e log 2 ~ 0,30. 

a) 220 

x b) 200 

c) 180 

d) 160 

e) 140 

C5•H20 

42 O gráfico abaixo apresenta a Evolução do Acesso à Banda larga no 
Brasil, no período de 2005 a fevereiro de 2013. 

Banda larga 
Acessos banda larga (milhões) 

70 ..---------------------
60 65,7 

50 +------------------,,<'-----

40 +--------------....,,..-4-l"T½----

30 +-----------~~-+------~~ 

20 ~ ~~~g ~ ~ ~ ::::::=~ 10t--' 
o +--~-~-~~=----,&-=,+-~--~-~-~-~ 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 fev/13 

-- Banda larga fixa - Banda larga móvel (Não inclui M2M) 

Disponível em: <http://www.brasil.gov.br/infraestrutura/2013/04/ 
em-quatro-a nos-acessos-em-banda-larga-movel-crescem-1.800 /@@nitf _ 

galleria>. Acesso em: 12 nov. 2013. 

Com base no gráfico, o número de pontos de acessos em 
2012 foi: 

a) 198 

b) 1980 

c) 19 800 

d) 198 ooo 
X e) 19 800 000 
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43 Uma família composta por um casal e duas crianças foi almoçar 

em uma churrascaria que cobrava x reais o rodízio por adulto e 
cada criança pagava metade desse valor, as bebidas não estavam 
inclusas no rodízio. Sabendo que, ao pedir a conta, o pai verificou 
que foram consumidos R$ 52,00 em bebida, quanto custa cada 
rodízio de adulto, se o total da conta, incluindo 100/o a mais dos 
serviços prestados pelos garçons, foi de R$ 242,00? 

x a) R$ 56,00 

b) R$ 28,00 

c) R$ 112,00 

d) R$ 84,00 

e) R$ 63,00 

Texto para as questões 44 e 45 

Por serem menos poluentes, os veículos elétricos são consi­
derados mais "verdes", ou seja, mais ecológicos. Alguns estados 
brasileiros criaram mecanismos para incentivar o uso de veícu­
los elétricos. Veja o quadro: 

Incentivos para veícu/,os elétricos no Brasil 
IPVA - Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 
para veículos elétricos 

Em sete Estados os proprietários de veículos movidos a 
motor elétrico (ou de força motriz elétrica) são isentos do IPVA: 

Ceará (Lei 12.023 - art. 4, IX - veículos movidos a motor 
elétrico) 

Maranhão (Lei 5.594 - art. 9, XI - veículos movidos a força 
motriz elétrica) 

Pernambuco (Lei 10.849 - art. 5, XI - veículo movido a 
motor elétrico) 

: : [ [ [ [ [ ! I : I l 
43. pescontando os 100/o dos garçons, o total consu-
mido foi de: 1 ...l. 

R$ 242,00 = R$ 220 00 
1 1 

1 1 ' 
A exp;essão que--vai representar o total desta conta é 

x + +1:1- fr 52=220 l I 
ix+ l-x +x + X =2 ·(240- 52) 

6x=2·168 

X= 
3!6 

1 t t t t + -

X=56 r: 1 
lQ_go, o rodízio de um adulto custa_is_$__56,00[ 

-

-

-

-

+ + -

+ 

+ + 

+ + 

e + + 

Piauí (Lei 4.548 - art. 5, VII - veículo movido a motor elé- • + 

trico) 
+ 

Rio Grande do Norte (Lei 6.967 - art. 8, XI - veículos mo­
vidos a motor elétrico) 

Rio Grande do Sul (Lei 8.115- art. 4, II -veículos de força 
motriz elétrica) 

Sergipe (Lei 3.287 - art. 4, XI - veículos movidos a motor 
elétrico) 

Veículos elétricos têm alíquota* do IPVA diferenciada em 
três Estados: 

Mato Grosso do Sul (Lei 1.810- O art. 153 prevê a possibili­
dade do Poder Executivo reduzir em até 70% o IPVA de veículo 
acionado a eletricidade) 

c®necte . 



44. Segundo o quadro, no estado do Rio de Janeiro, a 
alíquota 8e_JJo para veiculas elétricos é 75 d/o inferior 
à dos veículos a gasolina. Então, a alíquota do IPVA 
para veíeulos a gasolina, nesse estado, é dei 40/o. Por­
tanto, o gasto anual com o IPVA de Renato 

. 4 1- r;:-
seria de 100 • R$ 50.000,00 L R$ 2.030,00. 

Como, nesse caso, o gasto anual com gasolina seria 
de 12- · R$ :;;06 = R$ :;;_600, a expressão do gasto total 

~ e Renato, em reais, aílós x anos com o c~ seria: 
g(x) = 3 600 'f 2 000x = 5 600x. 

+ + 

+ + 

+ + 

45. Como o modelo elétrico é 200/o malscaro, temos, 
nesse ca[°' que Renato compraria um carro

1 
no 1alor 

de~$ 50 ººº}º + /0°0 • R$_io.ooo,oo ~ 60.001,oo 

e gastaria anualmente, com o IP~A, 1 O/o de5se valor, 
t-:- -l 1 --, 1 ,_ i- --1 

ou Sej8: 100 · R$ 60.000,00 = R$ 600,00. 

Uma vez qu{ o carro elétrico não telill gaotos com 
combustível, a expressã6 park o gasto de Renato, em 
reais, após x dnos com carro elétrico é: f(x) L 600x. 

Ass~ ara c~ pensar a diferen~a de R$ 1õ:oob,oo 
ent\e os preços doJ veículos considerados, a diferença 
entre os gasto5 g(x) - f(x) = 5 600x ~ 00x = 5 000x 
deverá ser maior ou igual à diferença entre ms preços: 

µ ÜÜ[0X ;a, 10_000 {=} X ;a, 2. j 

l 1 1 

• 
1 1 t t t t j 

Rio de Janeiro (Lei 2.877 - O inciso IV do art. 10 estabelece 
a alíquota de 1 % para veículos que utilizem energia elétrica, 
alíquota essa 75% inferior à dos automóveis a gasolina) 

São Paulo (Lei 6.606 - O inciso III do art. 7 estabelece a alí­
quota de 3% para automóveis de passeio, de esporte, de corri­
da e camionetas de uso misto movidos a eletricidade, alíquota 
essa 25% inferior à dos automóveis a gasolina) 

* Alíquota é uma porcentagem do valor do veículo cobrada como IPVA. 

Disponível em: <www.abve.org.br/incentivos.asp#BNDES_OE>. 
Acesso em: 16 dez. 2013. 

Renato, que mora no Rio de Janeiro, está em dúvida para 
comprar seu carro e resolveu fazer alguns cálculos. Atualmente 
um carro elétrico custa aproximadamente 200/o a mais que seu 
equivalente a gasolina, mas o gasto em combustível é pratica­
mente zero, e há incentivos fiscais. Renato fez uma pesquisa e 
verificou que o modelo a gasolina do veículo no qual está in­
teressado custa R$ 50.000,00 e, como ele roda mensalmente 
1200 km, calculou que, comprando esse modelo, gastará em média 
R$ 300,00 de gasolina por mês. 

•4-0iíG• 
44 Se Renato optar pelo carro a gasolina, então, contando somente 

o combustível e o IPVA, e desprezando a inflação, a correção mo­
netária e a desvalorização do veículo, qual seria a expressão do 
gasto de Renato, em reais, após x anos com o carro? 

a) 3 600x + 2 000 d) 2 300x 

x b) 5 600x e) 300x + 2 000 

c) 2 000x + 300 

C5•H22 

45 Se Renato optar pelo carro elétrico, após quanto tempo aproxi­
madamente a diferença de preço, em relação ao carro a gasolina, 
seria compensada pelo gasto de combustível e pelos incentivos 
fiscais? 

a) seis meses 

b) um ano 

c) um ano e meio 

x d) dois anos 

e) dois anos e meio 



46 A tabela abaixo indica o custo de produção de certos números de 
peças para informática: 

Número de peças 1 2 3 4 5 6 7 8 

" + [ [ [ I I I I : I 1 
46. O custode produção (C) é dado emfunção do 
número de pe~as (x), ~ a lei que define a fun~ão é 
C(x) = 1,20x.[ J 

Substituindo C(x) por 120- temos 

12d = 1,2ox 

J 120 x---
Custo (R$) 1,20 2,40 3,60 4,80 6,00 7,20 8,40 9,60 I1,20 

7 100 

Com o custo de R$ 120,00 quantas peças podem ser produzidas? 

a) 120 

b) 110 

c) 130 

d) 140 

X e) 100 

•40ifl 

+ 

47 Carlos começou a trabalhar numa empresa aos 18 anos, com um 
salário inicial de R$ 600,00. Aos 20 anos, seu salário atingiu o valor 
de R$ 900,00; e hoje, aos 22 anos, seu salário é de R$ 1.200,00. 
Mantendo-se o mesmo padrão de aumento salarial dos últimos 
4 anos, o salário de Carlos aos 26 anos será de: 

1~7. De acordo com o enunciado, o salário de Carlos 
aumentou em R$ 300,00 a cdda dbis anos, e hoje é 
de R$ 1.200,oor como está com 22Janosfse Õpaclrão 
de aumento for mantido, seu b lár10 aos 2.6 anos,1ou 
peja, daqui a 4 ano.!}_ aumentará R$ 600,00 e passará 
a ser R$ 1.200,00- 1 R$ 600,ob-=-R$ 1.800,00. 

a) R$ 1.700,00 

b) R$ 1.750,00 

x c) R$ 1.800,00 

d) R$ 1.850,00 

e) R$ 1.900,00 

• •Ji:(:1 
48 Um fractal, anteriormente conhecido como curvo monstro, é um 

objeto geométrico que pode ser dividido em partes, cada uma 
das quais semelhante ao objeto original. Observe o seguinte frac­
tal e veja os passos de sua construção: 

Figura 1 Figura 2 Figura 3 

A D 

e e 

" + + 

" + 

r 1 1 
48. Observando que o numero de segmentos das fi-7 
guras apresentadas triplica a cada iteração, notamos 
que a sequência aas quantiaâaes1:iesegmentos e 
cada figura é uma progressão geométrica d1e razão 
3, cujo primeiro termo é igual a 1 e, portanto, o termo 
geral /dessa seq

1
uência é dado por: an = 3n- 1_ I 

Como 729 ~r' temos:-3'ê.::. 1 ae....36 $} n = 7. Logo, 
a figura que possui exatdmente 729 segmentos é a 

a: sétima.7 Í t-
i- Obse~vando que os comprimentos dos segmentos 

bue formam uma figura caem pela metade a cada 
Iteração, notamos que a sequência dos comprimentos__J 
totais dessbs figuras é uma progred ão geomEltrica de 
razão 1,5, cujo primeiro termo é ig a 8 cm. )Portan­
to, o aéti n;io termo ~a sequência dos comprimentos 
totad dessas figuras é: 1 1 

f ( 3 )' 729 8cm·(1,5)7 - 1 =8cm· 2 =8cm· 64 = 

729 -----r 7 
= - 8- cm = 91, 1~5 cm 

l 1 . 



49. O numerdde ~5 indi0cMJs contaminados a 
cada dia segue uma prdgressão geométrica de razão 
x = 3, cujo primeiro termo é igual a 1. 

Assim, após duas semanas, o número de indiví~ 
ser~ igual ao décimo quarto term0 dessa progressão: 
a = a . q'' - , = 1 . 3n = 33 . }o = ' 

14 , E 
= 27 · 6 · 104 = 162 · 104. 

Logo, a porcentagem da população contaminada será 

~a-::-ie· 162' · 1O't = 16;2 = 16201 J 
. 107 1 000 ' ,O. 

+ + 

ol ubstituindo p = 25 cm na fórmula] temos que: 

N = Sp +28 =}N = 5 ·25+ 28 =}N = 38 25_ 
4 4 ' 

Porlanto, o iii'I:1ero do calçado ideal será 39. 

• 

1. Dado um segmento AD (figura 1), constroem-se 3 outros seg­
mentos AB, BC e CD com metade do tamanho do segmento 
original AD (figura 2), e depois apaga-se o segmento AD. 

2. Na iteração seguinte, repete-se o passo 1, com os segmentos 
AB, BC e CD (figura 3). 

3. Nas iterações seguintes, repete-se o passo 2 com todos os 
nove segmentos resultantes da iteração anterior. 

Considerando-se a sequência de figuras usadas na construção 
desse fractal, se o segmento AD tem 8 cm de comprimento, 
então qual será o comprimento total, em centímetros, da figura 
formada por exatamente 729 segmentos? 

a) 56 d) 364,5 

x b) 91,125 

c) 189,75 

•40ifl 

e) 729 

49 Em estudos sobre epidemias, é possível utilizar um modelo de 
progressão geométrica: supõe-se que o número de pessoas con­
taminadas é multiplicado por x a cada dia. 

De acordo com a suposição de que, numa epidemia de gripe, te­
mos x = 3, e se o modelo admite que a epidemia de gripe comece 
hoje, com um único indivíduo contaminado numa população de 
1 O milhões de habitantes, qual será a porcentagem aproximada da 
população contaminada após duas semanas? (Use: 31º ::e 6 . 104) 

a) 10/o x d) 160/o 

b) 30/o e) 250/o 

c) 100/o 

50 Não existe uma padronização internacional para o sistema de 
numeração de calçados. No Brasil, de forma geral, o número do 
sapato está relacionado com o tamanho do pé, através da seguin­
te função: 

5p+28 , 
N = 4 , em que N representa o numero do sapato e p, o ta-

manho do pé, em centímetros. Se o pé de uma pessoa mede 25 cm, 
qual seria o número do calçado ideal? 

a) 36 x d) 39 

b) 37 e) 40 

c) 38 

Texto para as questões 51 e 52 

Uma aluna do Ensino Médio estudou o número de bactérias em 
uma cultura, para determinar seu crescimento populacional com o 
tempo. Para isso fez um levantamento e obteve a seguinte tabela: 



x (dias) o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

y(n<? de 
30 55 75 105 150 230 310 500 800 1250 2000 

indivíduos) 

A partir da tabela, ela esboçou o gráfico 1 e apresentou-o 
para seu professor de matemática. Ele explicou que a modela­
gem matemática para uma função desse tipo é exponencial, ou 
seja, da forma: y = a · bx. E para estudá-la de modo mais preciso 
é interessante o uso de uma escala logarítmica disponível num 
papel chamado de mono-/og. 

Assim, depois da explicação, a aluna esboçou corretamente 
o gráfico 2. 
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Gráfico 2 (papel mono-log) 
10000 

1000 

100 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

o 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

No gráfico 2, os pontos azuis são os dados da tabela e a reta 
vermelha é a chamada linho de tendência (reta que mais se 
aproxima dos valores da tabela). Para relacionar tal reta com a 
função exponencial, aplicamos logaritmos aos dois membros da 
função y = a · bx: 

log (y) = log (a · bx) <=> log (y) log (a) + x · log (b) 

~ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

~ ~ 



51. Na equação da reta encontrada pela aluna, temos 
n =11,5 em = O, 18. Portanto:_J 

log (a) = 1,5 L 5 • 0,3 L 5 • log (2) = log (25) = 

= log.(32) {c}t a--=.1 32 

log (b) = OJll = O,Ab O,.lO = log_(3)_- log (2).: 

= log (l) {e} b = J_ = 1,5 
2~ 7 2 

Substituindo os valores encoir_rados na função 
y = a · b';-obtemos: y = 32 · (1, i )'. 

fll flllfl 
52. Para x-=-30 dias;-na equação da rLa encontrada 
pela aluna, temos: 1 

Y = 1 5 + O 18 · 30 = 6 g 

Como Y !e loci (y), ~~9 = log (~) {e} \í = 1069 

e, uma vez_qJe 106 < 106•9 l:: 107, podemos concluir 
que1 a população de bactériaf nessa cultura, após 30 
dias, será expressa por um número entre um milhão 
e dez milhõd 1 1 1 

1--

+ + 

53. Como o rendimento anual bruto de JJ é em de 
.Rl)O.oo_p,QQ),Jl,l._mposto de renda yA, em r~ais, pago 
por José antes do 1umento, era: 1 
YA =0,150 ·36.000-4.020,35=>yA =1.379,65 

Então, o rendimento anual 1/quiaoã e José, antes do 
aumento\ era de: 
R$ 36.oob,oo-R$1.379,65 = R$ 34.620,35 

----' ,__ 
Depois do aumento, o rendimento anual bruto de José 
passa a 7er: 
R$ 36.000,00 · 1,5 = R$ 54.000,00. 

Logo, o imposto de renda, yJ em reais, pago por José 
depoisão aumento, passa a ser de: ,_ 
y0 = 0,275 · 54.000 - 2.2B,83 => y0 = 4.236, 1 L 

Ent~, o rendim~ o anual líquido de José dep gj:; do 
aumento passa a ser de: ] 

R$ 54.000,00-R$ 4 936h 7 7 R$ 49.063,83 

Dessa forma, o aumento pl rcen uai no rendimt to 
anubl líq \tlº° de José é de: r 
49.063,83- 34.620,35 0,417 => 41,70/o 

34.620,35 

• 

Transformamos a equação obtida em uma equação de reta ado­
tando as seguintes mudanças de variável: Y = log (y), n = log (a) 
em = log (b). E, então, temos: Y = n + m · x. 

•;111rn• 
51 Se a equação da reta obtida pela aluna foi Y = 1,5 + o, 18 • x, en­

tão qual é a função do crescimento populacional dessa cultura de 
bactérias? (Dados: log 3 = 0,48 e log 2 = 0,30.) 

x a) y = 32 · (1,5)X d) y = log (1,5 + o, 18x) 
b) y = 32 · (3)x e) y = 101,s + 10°,,sx 

c) y = 32 • (2)X 

•411:fl• 
52 Após 1 mês, a população dessa cultura de bactérias será expressa 

por um número compreendido entre: 

a) um mil e dez mil. 

b) dez mil e cem mil. 

c) cem mil e um milhão. 

x d) um milhão e dez milhões. 

e) dez milhões e cem milhões. 

•411:fl• 
53 Observe, a seguir, a tabela progressiva para o cálculo anual do 

Imposto de Renda de Pessoa Física a partir do exercício de 2015, 
ano calendário de 2014: 

Base de cálculo anual em R$ Alíquota (O/o) Parcela a deduzir 
do imposto em R$ 

Até 21.453,24 - -

De 21.453,25 até 32.151,48 7,5 1.608,99 

De 32.151,49 até 42.869, 16 15,0 4.020,35 

De 42.869, 17 até 53.565,72 22,5 7.235,54 

Acima de 53.565,72 27,5 9.913,83 

Sendo y o imposto de renda a ser pago por uma pessoa física que 
tem rendimento anual bruto igual a x reais, essa mesma tabela 
pode ser representada pela função: 

O , se x ,;;; 21 453,24 
0,075x - 1 608,99 , se 21 453,25 ,;;; x ,;;; 32151,48 

y = O, 150x - 4 020,35, se 32151,49,;;; x,;;; 42 869, 16 
0,225x - 7 235,54, se 42 869, 17,;;; x,;;; 53 565,72 
0,275x - 9 913,83, se x > 53 565,72 



José, que tinha um rendimento anual bruto de R$ 36.000,00, teve 
um aumento salarial, e esse rendimento aumentou SOO/o. Sabendo 
que o rendimento anual líquido de uma pessoa é o rendimento 
anual bruto descontando-se o imposto de renda, determine qual 
foi o aumento percentual do rendimento anual líquido de José. 

a) SOO/o x c) 41,70/o e) 22,50/o 

b) 45, 1 O/o d) 37,50/o 

C6•H26 

54 Dois conceitos fundamentais da matemática financeira são o de 
juros simples e o de juros compostos. Nesses sistemas de capita­
lização, as modelagens matemáticas são respectivamente ex­
pressas pelas funções: M(x) = e · (1 + i · x) e M(x) = e · (1 + i)X, 
nas quais M(x) é o montante acumulado após x períodos, e é a 
quantia inicial, e i é a taxa de juros. 

Uma comunidade precisa de um capital de 20 mil reais para desen­
volver projetos culturais, e tem o apoio do poder público para obter 
crédito numa instituição financeira que oferece duas opções de em­
préstimo a longo prazo: a primeira é a juros simples de 2 0000/o a cada 
s anos e a segunda é a juros compostos de 2000/o a cada s anos. 

Dessa forma, a partir de quantos anos, a contar do dia do em­
préstimo, a primeira opção será mais vantajosa que a segunda? 

y 

4860 

2020 

1620 

-----+--------------~-----------------------x 
1 2 3 

Sugestão: analise os gráficos das funções M5(x) = 20 · (1 + 20 · x) 
e Mc<x) = 20 • (3)x. 
a) 4 anos c) 15 anos e) 24 anos 

b) s anos x d) 20 anos 

" 

" 

" 

" 

" 

" 

" 

~ 

+ 

+ 

+ 

54. Notei quet funções MJ:x) J 20 .l(1- + ;>O • x) 
e M/x) = 20 · (3)' correspondem, em milhares de 
reais;-aos montantes da dívida de 20 mil reais após 
x períodos de~ anos, nas condições dol enunciado. 

xi y = MJx) y = M,(x) 

o 20 20 

1 4l'O 60 

2 8l'O 180 
- 3 1220 540 

4 1620 1620 

5 2020 4860 

Assim, analis ndo os rbticos dessas f '! g unções, temos 
que M/x) < MJx)ja partir do quarto período (x = 4) 
de cinco anos, ou seja, após 4 · 5 = 20 anos. 

1 

+ + 

+ 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

~ ~ 



í T T ~ ~ T T T T T T 1 
7 

55. Sendo P O e c,, respectivamente, a potência e o 
consumo originais do carro de Marcos, calculamos o 
valor do PC para cada uma das três possíveis com-

~ ções: r-
1. Turbo compressor e chip esportivo: 1 1 1 

pc = 1,44. 1,0816. P, = 1 243 ~ r r 1 
1,2 . 1,04 . e, ' c0_:_J 

2. Turbo compressor e novo sistema de escapamento: 

PC= 1,44. 1,21 . P, = 1 32~_ 
1,2 · 1, 1 · c, r c, 

3. Chip esportivo e novo sistema de escapamento: 

PC 1,21. 1,0816 · P0 = 1144~ _ 
1,1·1,04·C, 'e; r 

Como Marcos busca obter o maio ganho de potência 
em relação ao aumento do consumo, o valor do PC 
deve ser o maior dos três;obtido com a cmrnbinação 
do turbo compressor com o novo sistema de esca­
pamento. 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

~ ~ 

• 

•60it1 
55 Marcos, um jovem apaixonado por automobilismo, decidiu "en­

venenar" o motor do seu carro. Todas as opções disponíveis para 
o ganho de potência no motor trazem uma desvantagem: o au­
mento do consumo de combustível. 

Após pesquisar as possibilidades, Marcos as reduziu a três, das 
quais escolherá duas: 

• turbo compressor, com acréscimo de 440/o na potência e 200/o 
no consumo; 

• chip esportivo, com acréscimo de 8, 160/o na potência e 40/o no 
consumo; 

• novo sistema de escapamento, com acréscimo de 21 O/o na po-
tência e 100/o no consumo. 

Quando são instalados dois dispositivos, a instalação é feita em 
sequência, de modo que os aumentos de potência e consumo 
devidos ao segundo equipamento são calculados sobre os valores 
obtidos após a instalação do primeiro. 

Consciente de que não adianta o carro ficar mais potente se 
o consumo aumentar demais, Marcos estabeleceu o seguinte 
parâmetro para decidir a combinação: calculou a razão entre a 
nova potência e o novo consumo, chamando o número obtido 
de PC. 

Dessa forma, Marcos deve dar preferência a combinações com PC 
alto ou baixo? E qual é a combinação mais adequada de acordo 
com esse critério? 

a) PC alto, combinação de turbo compressor com chip esportivo. 

x b) PC alto, combinação de turbo compressor com novo sistema 
de escapamento. 

c) PC alto, combinação de chip esportivo com novo sistema de 
escapamento. 

d) PC baixo, combinação de turbo compressor com chip esportivo. 

e) PC baixo, combinação de turbo compressor com novo sistema 
de escapamento. 

•ao:;• 
56 Um prédio residencial de 1 O andares e 2 subsolos tem apenas um 

elevador, que funciona da seguinte forma: 

Do 1 g ao 10? andar, só existe o botão de descida, ou seja, se um 
morador do 4? andar quiser ir ao 9?, deverá descer ao térreo (que 
não é o 1? andar) para, então, subir até o 9?. 

Nos dois subsolos, só existe o botão de subida. 

No térreo, é possível subir e descer. 



Se nenhum morador tiver chamado o elevador, ao receber o pri­
meiro chamado, este se desloca imediatamente em direção ao 
andar do solicitante. 

Se o elevador estiver se deslocando em direção a um andar e re­
ceber uma solicitação de outro andar, faz a seguinte comparação: 
se estiver subindo, para primeiro no andar solicitante mais alto; 
se estiver descendo, para primeiro no mais baixo. 

Para ilustrar, imagine a seguinte situação: o elevador se encon­
tra parado no térreo e é chamado por um morador do 5.., andar. 
Durante a subida, recebe uma solicitação do 9.., andar e, dessa 
forma, muda o destino para o 9<?. 

O morador do 9.., entra e aperta o botão do 1 <? subsolo. O elevador 
para no 5.., andar e o morador deste aperta o botão do 2<? subsolo. 
Dessa forma, o primeiro pedido a ser atendido é a ida ao 2<? sub­
solo, que é mais baixo, para só então subir ao 1<? subsolo. 

Agora, suponha a seguinte sequência de solicitações, sendo que 
o elevador se encontra parado, inicialmente, no 1 <? subsolo: 

1) 3.., andar e, no percurso de subida, 8<? andar. 

2) O morador do 8<? aperta o botão do térreo, e o do 3.., andar, o 
do 2<? subsolo. 

3) Após a saída do morador do 8<?, entram duas pessoas que 
pressionam o botão do 1 <? andar e do 9.., andar. 

4) Não há novas solicitações até a saída dos dois últimos que 
entraram. 

Ao término da sequência, quantos andares o elevador percorreu? 

a) 49 c) 38 e) 36 

x b) 39 d) 37 

•$DIU• 
57 Do alto da torre de uma plataforma marítima de petróleo, de 45 m 

de altura, o ângulo de depressão em relação à proa de um barco 
é 60°. A que distância aproximadamente o barco está da platafor­
ma? Considere ✓3 = 1,73. 

a) 25,59 m 
x b) 25,95 m 

c) 92,59 m 
d) 29,95 m 

e) 26,95 m 

56. Podemos associar um número inteiro a cada an­
dar do pré.dia, começando por -2 para o 2l'..Subsolo ~ 
terminando em 1 O para o 10? andar. 

Partindo do 2? subsolo;à elevador segue em direção 
ao 3? andar, mas antes de..che.gar nele, atende..ar50-
licitação 80 8? andar. Logo, desloca-se 18 - (-2)1 = 
= 10 andares. 7 [ 
Na descida,_para no 3? andar, deslocandop e..mais 
13 - 81 = 5 andares. 

Solicitados tanto o térreo quanto o 2? subsolo, o pri­
meiro a.ser atendido é..d mais bai1o. Logo, deslocac.S~ 
mais l-2 - 31 = 5 andares. Note que o morador do 
8? andar ainda não saiu] do elevador. 

~A próxima parada é..o térreo, e..o ele.vador deslocac.S '=-1 
maik IO - (-2)1 = 2 andares. 

Ao receber ofc!ois próximos passageiros, segue em 
direção ao '.1)ais alto, du seja, o 9?, tleslocando-se 
mais 19 - OI = 9 andares. J 

Segue, então, em direção ao 1? andar, deslocando-se 
mais 1 - 91 = 8 andares. 

Logo, o atai é de no~ t + 2 + 9 + 8 = 39 
andares. 

+ 

+ 

57. Pela figur~ mos que 

tg30º=~ 
45 

Ji X 

3 4:i 
x=15 ·1,73 

X;;;25,95m 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

c®necte . 



A 40 m B x C 

] solo 

Resolvendo por passos: 

1) note Jue o quadrilátero ABED é um retângulo, por-
tanto DE = AB = 40 ; 1 

2) no triângulo retângu o BCE, temos que BÉC mede 
30°, pbis BêE mede 60°; L 

3) do segund0 passo, temos, portanto, que j 
med(IDÊC) = 90° + 30° = 120°· 

1 1 ' 
4) temos ainda, no ponto C, L f 

med(DêE) = 60° - 30° = 30º; 

5) logo, no triângulo CDE: 
med(CDE-)::=-180º-- r ed(CÊD)-- med(qêE-~ 
=, m~ (CDE) = 180° - 1:20° - 30° = 30°; 

6) como med(CÕE) = med(DêE) = 30°, t~ os q;\;; o 
triângulo CDE-é isósceles, portanto CE-=-DE;--e do 
passo 1 temos então que CE = 40 m; 

7) aplicando t 1ações trigJ;;;;-métricas no t~ ulo 
0 _!-Bc 1_ k _ BCE: cos 60 - CE =, 2 - 40 =, x - 20 m. 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

~ ~ 

• 

•+Ja:(:1 
58 Um observador no solo, alinhado com dois postes de tal forma 

que os pontos A, B e e da figura sejam colineares, observa os 
topos dos postes sob ângulos de 30° e 60° em relação ao solo. 

poste 1 

A solo 8 e 

Se a distância entre os postes é de 40 metros, qual é a distância 
do observador ao poste 2? 

x a) 20 m d) 2013 m 

b) 40 m e) 4013 m 

) 4013 c --m 
3 

Texto para as questões 59 e 60 

o índice de Massa Corporal (IMC) é o número obtido pela di­
visão da massa de um indivíduo adulto, em quilogramas, pelo 
quadrado da altura, medida em metros. É uma referência adota­
da pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para classificar um 
indivíduo adulto, com relação a seu peso e sua altura, conforme 
a tabela abaixo. 

IMC Classificação 

até 18,4 Abaixo do peso 

de 18,5 a 24,9 Peso normal 

de 25,0 a 29,9 Sobrepeso 

de 30,0 a 34,9 Obesidade grau 1 

de 35,0 a 39,9 Obesidade grau 2 

> 40,0 Obesidade grau 3 

Para crianças e adolescentes, a análise é feita por meio de um 
gráfico, pois o IMC depende também da idade e do sexo_ Sobre 
isso, a OMS (Organização Mundial da Saúde) apresentou em 2007 
os seguintes gráficos: 



Gráfico 1 

IMC por idade MENINOS 
Dos 5 aos 19 anos (percentis) 

Disponível em: <http://dab.saude.gov. br/portaldab/ ape_ vigilancia_alimentar. 
php?conteudo=curvas_de_crescimento>. Acesso em: 26 fev. 2014. 

Gráfico 2 

IMC por idade MENINAS 
Dos 5 aos 19 anos (percentis) 

Disponível em: <http:/ /dab.saude.gov.br/portaldab/ape_vigilancia_alimentar. 
php?conteudo=curvas_de_crescimento>. Acesso em: 26 fev. 2014. 
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59. Analisando cada afir acã~ 

1. Falsa. d IMC de D~nis e ig~J1 a ( 70)' "'24,2 kg/m'_ I 1 1 1,7 1 7 
Então, de- acordo com o gráfico 1, Denis está ap1oxi­
madamehte ~o percentil 85, e não no percentil 50. 

li. Verdadeira. Observantlo o gráfico 1, para meninos 
de 12 anos a linha p50 tem ordenada 17,p kg/m', 
enqLantJ no gráfico 2, para a mesma idade e mesma 
linha, o IMCé 18 kg/mr i 
Ili. Verdadeira. Do gráfico 2, para a linha ~3, meni­
nas com idade de 9 anos e 9 meses têm IMC igual a 

'-13,5 kg/m'. l-

~ 

+ + 

+ + 

+ + 

60. Como o peso de uma pessoa É diretamente pro­
porcional à sua massa, temos em h e m, re,spectiva­
meote, 9s valores da altura e___da massa deLAdriana. 
Por anto, o seu IMC é: 1 

IMC(Adriana) = ~ = 28 kg/m'. 

Os índices de massa corporal de Beatriz e Carla são 
dados em função de h e m pelas expressões: 

r:-;-- _ _____QJl____-_j_ ~ _Q__ 
IMC(Beatm) - ( . h)' - 1 44 h' -.!- 1,2 , 
= 0,625 · 28 kg/m' = 17,5 kg/m'; 

( 1 ) - _____QJl____-_j - __Q,_8_ • _Q_ -
IMC Cara - ( . h)' - 0 64 h' -0,8 , f 
= 0,8 · 28 kg/m' = 22,4 kg/m'- r 

I I · · b · d -d I r 1 . Logo, Beatm esta a aI1o o peso I ea e uar a esta 
com seu peso n~ al. 

j 

• 

As linhas correspondentes a p3, p15, p50, p85 e p97 repre­
sentam, respectivamente: 

• p3 - percentil 3 - a criança está entre os 30/o com menor IMC; 

• p15 -percentil 15-a criança está entre os 150/o com menor IMC; 

• p50 - percentil 50 - a criança está na média; 

• p85 -percentil 85 - a criança está entre os 150/o com maior IMC; 

• p97 - percentil 97 - a criança está entre os 30/o com maior IMC. 

Obs.: Percentil é o intervalo entre dois centis consecutivos. 
Por exemplo: percentil 97 corresponde ao intervalo entre 
970/o e 980/o. 

C6•H24 

59 Considere as seguintes afirmações: 

1. Denis, que é um adolescente de 17 anos, tem 1, 70 metro e 
70 kg. Calculando seu IMC, conclui-se que ele está exatamente 
na média, de acordo com a OMS. 

li. As meninas de 12 anos têm em média IMC maior que o dos 
meninos de mesma idade. 

Ili. Se Ana é uma menina de 9 anos e 9 meses e está entre as 
meninas com 30/o com menor IMC, então seu IMC é igual a 
13,5 kg/m2• 

Está correto somente o que se afirma em: 

a) 1 

b) 1 e 11 

c) li 

x d) li e 111 

e) Ili 

•~Oihl 
60 Adriana, Beatriz e Carla são colegas de trabalho e têm alturas 

e pesos tais que Beatriz é 200/o mais alta e 100/o mais leve do 
que Adriana, enquanto Carla é 200/o mais baixa e 200/o mais 
leve que Adriana. Sabendo-se que o IMC de Adriana é igual a 
28 kg/m2, sobre o índice de massa corporal de suas amigas, 
pode-se afirmar que: 

a) Beatriz está abaixo do seu peso normal e Carla está acima do 
seu peso. 

x b) Beatriz está abaixo do seu peso ideal e Carla está com seu 
peso normal. 

c) Beatriz e Carla estão com seu peso normal. 

d) Beatriz e Carla estão com seu peso abaixo do normal. 

e) Beatriz e Carla estão com sobrepeso . 



61 Leia o texto abaixo: 

Preço médio do litro de etanol subiu mais de 8% 
em um ano, mostra ANP 

SÃO PAULO - O preço do etanol subiu 8,74% em um 
ano. Em setembro, o preço médio do litro do combustível 
ficou em R$ 1,604, ao passo que no mesmo mês do ano 
passado o preço médio praticado era de R$ 1,475, conforme 
dados da ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis). 

Os preços da gasolina acompanharam as altas no perío­
do, porém, em ritmo menor. No mês passado, o preço médio 
do litro do derivado de petróleo chegou a R$ 2,547. Um ano 
antes, o litro da gasolina custava R$ 2,469 - uma diferença 
de quase 3,16%. 

Na comparação com agosto, tanto os preços do etanol 
como os da gasolina sofreram alteração. No primeiro caso, 
a diferença chegou a 0,94%, uma vez que, em agosto, o litro 
do derivado da cana-de-açúcar chegou a R$ 1,589. Já o preço 
médio da gasolina ficou apenas 0,16% mais caro no período. 

[. . .] 

Disponível em: <http://economia.uol.com.br/ultnot/infomoney /2010/10/05/ 
ult4040u29688.jhtm.>. Acesso em: 26 fev. 2014. 

Por diversas razões, os preços dos combustíveis têm sofrido mui­
ta variação, conforme o texto. Num determinado mês, o dono de 
um posto de combustível comprava o litro do álcool por R$ 1, 1 O 
e vendia por R$ 1,30, enquanto comprava o litro da gasolina por 
R$ 2,00 e vendia por R$ 2,30. Se o preço de custo do álcool teve 
um reajuste de 100/o e o da gasolina, de -50/o, se esses reajustes 
não foram repassados ao consumidor final e se no mês do reajus­
te foram vendidas as mesmas quantidades de gasolina e álcool, 
em litros, pode-se dizer que: 

a) houve um aumento de 1 O/o no lucro. 

b) houve um aumento de 20/o no lucro. 

c) houve um aumento de 50/o no lucro. 

d) houve uma queda de 50/o no lucro. 

x e) houve uma queda de 20/o no lucro. 

•401~• 

Gasolina 
Álcool 

Venda Custo 
antes 

1,30 1,10 

2,30 2,00 

62 Podemos entender que um fractal é um objeto que não perde a 
sua definição à medida que é ampliado, mesmo que infinitas ve­
zes, mantendo a sua estrutura idêntica à original. Uma estrutura 
fractal pode ser observada em um pedaço de romanesco, uma 

" ~ ~ 

" + + 

" + + 

" + + 

+ 

+ 

+ 

+ + 

+ + 

61. Como as quantidades vendidas de gasolina e 
álcool foram iguais, devido à proporcionalid;;ide, po­
demosJazer a anális.e considerando um litro de cada 
tipo de combustível. Logo, considerando somente o 
lucro, temos-(or valores âa tabela estão em reais): 

Custo depois Lucro antes - [ucro depois 

1)1-:--1,10 = h ,21 1,30~ 1)10 = 0,20 1,30 l=-1,21 = 0,09 

o,95. 21,oo = 1,90 2,30 - 2,00 d 0,30 2,30 I::_ 1,90 = 0,40 

Logo, o lucro erk de b,50 e passou ª )0,49. Então hot e 
1 1 o 50 - o 49 1 
uma queda de,__0 50 = 0,02...es...2% no lucro. 

I ' 1 



+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

62. VeJ ica-se que a figL a inicial possui-3 (-3 · 1) lados. 
Após a h 1 iteraçã6, a figura fica oom 12 (3 ~ lados. 
Após a 21 iteração, a figura fica com 48 (3 · 16) lados. 

1--Após a 3:,iteração, a figu@ fica co (3 · µ4)Jados. 
Verifica-se, ~ rtanto, ílUe, após n i erações, o nú­
mero de lados dJ figub será de--3 · ~"- Assim,rapós 
a 51 iteracão, o número de ladds da figura será de: 
3 ! 4s c! 3072. ---"---" l-

l 1 1 ~ ~ t t t I I t 1 

• 

hortaliça da mesma família da couve-flor e do brócolis, muito 
comum na Itália. 

Na natureza, a estrutura fractal de muitas plantas permite que 
elas aproveitem ao máximo o contato com o exterior, facilitando e 
aumentando a absorção de água, de gás carbônico e da luz do sol 
para se desenvolverem. 

Muitos fractais são construídos com base em um padrão de repeti­
ção, nos quais, muitos, são fundamentados nas funções exponen­
ciais, como a curva de Koch, um dos mais famosos fractais exis­
tentes. Para construí-lo, cada segmento de reta de um triângulo 
equilátero deve ser dividido em 3 partes iguais. 

Em seguida, o segmento intermediário é substituído por um triân­
gulo equilátero sem o lado contido no segmento inicial. Tem-se, 
então, o resultado da 1ª iteração. 

Com os novos segmentos, divide-se cada um deles, novamente, 
em 3 partes iguais. Substituem-se os segmentos intermediários, 
novamente, por triângulos equiláteros (2ª iteração). 

Com base nessas informações, quantos lados a figura terá após a 
5ª iteração? 

a) 384 c) 768 X e) 3072 

b) 552 d) 1 024 



Enunciado para as questões 63 e 64 

Um médico decidiu criar uma escala de temperatura cujo único 
objetivo era representar o estado febril de um paciente. Para isso, 
estabeleceu que a temperatura de 36 ºC (ausência de febre) seria 
representada pelo valor O e que a temperatura de 40 ºC (febre 
muito alta) seria representada pelo valor 1 O, conforme a tabela: 

Escala Celsius (ºC) Escala do médico 

36 o 
40 10 

Suponha que a relação entre as escalas seja representada por 
uma reta e que um paciente esteja com febre quando sua tem­
peratura for maior ou igual a 37 ºC. 

•$010• 
63 Na escala do médico, o menor valor que indica febre é: 

a) 1,0 c) 2,0 e) 3,0 
b) 1,5 x d) 2,5 

•$010• 
64 Se um paciente está com temperatura 7 na escala do médico, a 

sua temperatura, em ºC, é: 

a) 37,5 x c) 38,8 e) 39,6 

b) 38,0 d) 39,2 

Enunciado para as questões 65 e 66 

O pH (potencial hidrogeniônico) é uma medida utilizada em 
Química para indicar o quão ácida uma solução é, variando de O 
(muito ácida), passando por 7 (neutra, ou seja, nem ácida nem 
básica), até 14 (muito básica). Partindo de uma solução ácida, a 
adição de uma base fará com que o pH aumente gradualmente. 
O gráfico a seguir ilustra tal situação, em que o eixo x indica a 
quantidade de base adicionada, em ml. 
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t-53_ Basta fazer- uma 1nterpolacão l1neac Sendo x o 
valor procurado, temos: , l 
37 - 36 X - 0 
40 36 = 10- 0 

Assim, xç_],5. 

[ [ I I 
64. NoVamente, basta utilizar uma interpolacão 
linear. Chamando de y d valor procurado, teITTos: , 

~-..1_-=...Q_ 
40 - 36 - 10 - O 

Assim, y1= 38,8-2(. + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

c®necte . 



65. Para que o valor do p~ fique igual a 7 (solução 
neutra), a quantidade adicionada deve l ser Ientr4 
1 O ml e 11 ml, como pode ser visto pelo gráfico. ,_ 

66. lni oíalmente, r• pH é igual a 1; dessITorma, o 
indicador apresentará cor vermelha. No fim, o pH fica 
igual a 113, de mddo que o ind_!gldor apresentará cor 
verde. 

+ + 

67. Passaram-se 40 minutos entre 13h 50min (quando 
o ângulb entre os pontbiros era de 30º) e 14h 30min. 

Para cada 60 minutos, o ponteiro dos minut~ ança 
360º, ao passo que o das horas avança 30º. Dessa 
forma, para 40 minutos: 

• Ronteiro dos minutos 
1 

Minutos decorridos Ângulo percorrido 

60 360º7 

40 ~ 

Lo~o, x = 2!10º. 

• ~onteiro das horas 

Minutos decorridos Ângulo percorrido 

60 30º 

40 y 

A situagão final é (em pontilhado): 

7 
D:l:sa forma, o ângulo entre os ponteiros mede 
240° - 50° b 190° 1 L -

• 

A medição do pH é feita através de um indicador, que muda 
de cor de acordo com o pH da solução. Suponha que um indicador 
se comporte de acordo com a tabela a seguir. 

Faixa de pH Cor 

Oa5 Vermelha 

5a7 Laranja 

7 a 11 Amarela 

11 a 14 Verde 

C6•H25 

65 A quantidade de base que deve ser adicionada para que a solu­
ção fique neutra é um valor: 

a) menor que 6 ml. d) entre 12 mL e 13 ml. 

b) entre 8 mL e 9 ml. e) maior que 15 ml. 

x c) entre 1 O mL e 11 ml. 

C6•H25 

66 Partindo-se da solução ácida, caso se acompanhe a cor através do 
indicador desde o início até o momento em que o pH se torna 13, 
qual deve ser a sequência de cores observada? 

a) Vermelha durante todo o processo. 

b) Verde durante todo o processo. 

c) Laranja no início, amarela no fim. 

x d) Vermelha no início, verde no fim. 

e) Vermelha no início, amarela no fim. 

•+Jl:(:1 
67 Um relógio analógico está atrasado, de modo que às 13h50min o 

mostrador exibe: 

Supondo-se que não haja mais atrasos, quando o horário verdadei­
ro for 14h 30min, qual será o ângulo formado entre os ponteiros? 
a) 240º c) 21 Oº e) 150º 

b) 220º x d) 190º 



•+Jl:(:1 
68 O temoki é um prato típico da culinária japonesa que consiste de 

um cone de nori (folha de alga desidratada) recheado com uma 
mistura de arroz e algum peixe cru, como o salmão. 

A mãe de Júlia decidiu levá-la a um restaurante de comida ja­
ponesa, mas a menina se mostrou resistente à ideia de provar o 
temoki. Para resolver o impasse, a mãe disse que a filha poderia 
parar de comer o temoki depois que metade da quantidade de 
arroz e peixe fosse ingerida. 

Se o temoki tinha, inicialmente, a forma de um cone de 1 O cm de 
altura, a porção x da altura que deverá ser comida, no mínimo, 
corresponde a: 

(Considere V. = 1,26.) 

x a) 2,06 cm c) 5,00 cm 
b) 4, 1 O cm d) 6, 12 cm 

10 cm 

\!} 
o.. 
1--

e) 7,24 cm 

Texto para as questões 69 e 70 

Para construir uma escada de concreto, um pedreiro tem dois 
tipos de medida dos degraus da escada: 

• 1 ~ tipo: 80 centímetros de comprimento, 24 centímetros de lar­
gura e altura entre dois degraus consecutivos de 16 centíme­
tros; 

• 2~ tipo: 80 centímetros de comprimento, 31 centímetros de lar­
gura e altura entre dois degraus consecutivos de 20 centímetros. 

A altura total que essa escada deve atingir é de 2,4 metros. 

•+Jliil 

\!} 
o.. 
1--

69 Quantos degraus de cada tipo serão necessários, respectivamente? 

a) 14 e 12 x c) 14 e 11 e) 16 e 12 
b) 15 e 11 d) 15 e 13 

68. Deve sobrar um cone cujo volume é metade do 
cone original. Dessa forma, a razão entre o volume do 
cone maior (de altura 10 cm) e do menor (de altura 
(10 - x) cm) é: 

2V = 2 
V 

Porém, a razão entre os volumes é o cubo da razão 
de semelhança. Log.Q:__ L 
(7 o 1' 10 ir-. w-=- = 2 => w-=-....:l' ·v2 => 

1 110 10 
=>10- ~ = Jn=>X = 10 Jn-

Assim: 

+ -

x ea 2,06 cm 

-

-

-

-

" + + -

+ 

+ + 

+ + 

" + + 

" + + 

-r . 1 • d .. d.d 24º d · 69.1etIpo:aaturasera IvI 1 aem 16 = 15 esm-

veis de 16 cm, e portanto serão necessários 14 de­
graus (note que pbra 1 desnível de 16 clil não há 
necessidade de degrau). 

. 1 .,....,..,..,. d·-.-a·d 24º d · . 2? tipo: a a lura sern Ivl I a em 20= 12 esmveIs 

de 20 cm, e portanto serão neces,ários 11 degraus. 



70. ca1cJ1a-se o comprimento total de cada uma das 
1-npçõ·es-de- es-ca-da, us~n-do-l-o- resultado- obtido na 

questão anterior: 

1? tipoJ 4 degraus x 24 cm = 336 cm; 

2? tipo: }1 degraus x 31 cm = 341 cm. 

71. Prolongan8o o oegmento PM, temos a figura: 

N 

" 1 a r _ 1 d Logo, no trIangu o üMN, como o angu o externo me e 
77°, o ângulo 1u tem medida 77° - 42º = 35°. Logo, 
co '.170 o ângulo pedido é o suplemento deu, sua me­
dida é 180º - 35º = 145º. 

+--

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

~ ~ 

• 

•+Jaiw• 
70 A pessoa que solicitou ao pedreiro a construção da escada no 

corredor de sua casa não queria ocupar muito espaço. Portanto: 

a) optou pelo 1 g tipo, pois tem menor largura. 
x b) optou pelo 1g tipo, pois tem menor comprimento total. 

c) optou pelo 1g tipo, pois tem menor altura. 
d) optou pelo 2g tipo, pois serão necessários menos degraus. 
e) optou pelo 2g tipo, pois tem maior altura. 

71 Dois colegas decidem atravessar um rio em um barco a remo, 
partindo de um ponto P em uma das margens e chegando a um 
ponto e na outra margem, conforme ilustra a figura_ 

\!J 
"-
1--

Devido à correnteza, a trajetória retilínea que o barco descreve 
inicialmente forma um ângulo de 77° com a margem. Num de­
terminado ponto M no rio, a correnteza aumenta, de tal maneira 
que a nova trajetória retilínea forma um ângulo de 42° com a 
margem de chegada. Supondo-se as margens paralelas, o ângulo 
PMC tem medida igual a: 

a) 151° c) 119° e) 35° 
x b) 145° d) 98° 

O texto a seguir refere-se às questões 72 e 73 

Se o sol fosse uma bola... grande como as do parque de 
diversão, a Terra seria bem menor que uma bola de gude. 

Ricardo Bonalume Neto 

Tem muito espaço no espaço, mas você não percebe isso 
vendo os planetas desenhados na lousa ou no livro da escola. 
Quando você sente os raios do Sol quentinho na praia, parece 
que ele fica perto. Mas o Sol está a quase 150 milhões de qui­
lômetros de distância da Terra! 

Ficará fácil de entender se você imaginar que o Sol é uma 
bola. Se fosse uma bola de futebol, a Terra seria do tama­
nho de um grão de pimenta. E estaria a uma distância de 
23,64 metros do Sol-bola. 



Aumentando o Sol para uma bolona de 80 centímetros, a 
Terra ainda assim só teria 7,3 milímetros, menos da metade de 
uma bola de gude! E estaria a quase 86 metros de distância, 
perto do comprimento de um campo de futebol. Mas tem mui­
to mais espaço fora do Sistema Solar. 

Até hoje os astrônomos já encontraram 453 outros planetas. 
Não foi achado nenhum parecido com a Terra. A maioria está 
a 300 anos-luz do Sol. Um ano-luz é a distância que a luz viaja 
em um ano. Dá quase 10 trilhões de quilômetros ... 

E tudo isso fica dentro da galáxia onde está o Sistema Solar, 
a Via Láctea, que tem 100 mil anos-luz de tamanho. 

Realmente há muito espaço no espaço. 

Fonte: Folha de S.Paulo, 29/5/2010. Caderno Folhinha. 

•$0: i[II 
72 A unidade ano-luz representa uma determinada grandeza, tam­

bém representada por: 

a) metro por segundo. d) ano. 

x b) quilômetro. e) dia. 

e) quilômetro por hora. 

•$010• 
73 Considerando-se a relação entre as dimensões do Sol e da Terra 

e a distância Terra-Sol informadas no texto, qual seria a distância 
entre a Terra e o Sol se o Sol tivesse 3,2 m? 

a) 172 m d) 350 m 
b) 258 m e) 430 m 

x e) 344 m 

74 Leia atentamente as informações a seguir: 

Em março de 2010, a Anac (Agência Nacional de Aviação 
Civil) divulgou uma tabela de classificação considerando a dis­
tância entre as poltronas dos aviões. O padrão vai de A (mais 
de 73 cm) a E (menos de 67 cm). 

Três das principais empresas em operação no Brasil infor­
maram que o espaço entre um assento e outro varia de 86,3 cm 
a 76,2 cm. Porém, uma reportagem apurou que, dessas, uma 
tem as medidas de 76,2 cm a 81,2 cm; outra, padrão de 81,2 cm, 
e a terceira, entre 78,1 cm e 86,3 cm. 

Já uma medição feita pela Anac constatou distâncias entre 
55,7 cm e 78 cm. 

~ 

+ 

+ 

e + 

+ 

n. 1Quilô~ o po segundo é a unidade de medida 
da velociâade da 1 . A medida da distância é expres­
sa em quilômetro. 

+ + 

73. 80 cm l 86 m x = 86 m · 320 cm = 344 m 
- 320 cm - x => - 80 cm 

e + + 

e + + 

e + + 

e + + 



74. b) Comparando-se a média 8a medida glúteo­
-joelho dos brasileiros com as distâncias entre assen­
tos 8as P.É_Cipais cbmpanhias, obtemos: 
distâncias entre 55 55,7 65 78 
os assentos das 1 1 

: : 

principais 
companhias 

medida 
glúteo-joelho 
dos brasileiros 

' ' ,- , 
' ' ' ' 

(m 

! 11 n 
:_ : ····-·······c ;_J 1;-i cm 

Porranto, passsgei os que possuem uma medida glú­
teo-joelho acima de 55,7 cm podem ter desconforto 
em 'certas aer6naves. 

+ + 

+ + 

75. eom a série de dados mostrada no gráfico) verifica-se 
uma diminuição na motivação de ílOUpar. Nada se pode 
con~uir com reÍação ao que o orasileiro Pf nsa.jPelõ gráfi­
co, em 2006, 41 O;o (1 OOO;o ~ 7°10-q 13°10-=-9%) poupa­
ram por motivbs não discrimi~ados no gráfico. Em 2010, 
esse índice foi de 2~0/o (1OO°/o - 460/o - 19°11 - 60/o). 

+ + 

+ + 

+ + 

• 

A reportagem informa ainda que os passageiros costumam 
se incomodar com o espaço entre as poltronas e que a medida 
glúteo-joelho dos brasileiros, na média, fica entre 55 cm e 65 cm. 

Disponível em: <http:/ /wwwl.folha.uol.com.br/cotidiano/820315-
anac-vai-investigar-dados-sobre-distancia-entre-assentos-de-avioes.shtml>. 

Acesso em: 26 fev. 2014. 

Analisando-se a situação descrita no texto e o contexto da avia­
ção civil, pode-se afirmar que: 

a) o problema do espaçamento entre os assentos é um proble­
ma que atinge somente os voos domésticos, já que nos voos 
internacionais não há esse problema. 

x b) Com a diminuição do espaçamento entre os assentos é possí­
vel colocar mais assentos em uma aeronave e, assim, a em­
presa pode vender mais passagens e aumentar os seus lucros. 

c) Caso as empresas aéreas recebam o selo "A", nota máxima, 
anunciada pelo governo, os passageiros ficarão plenamente 
satisfeitos com o espaçamento entre os assentos. 

d) Segundo o texto, uma medição feita pela Anac indicou que as 
principais companhias operavam aviões com distâncias entre 
55,7 e 78 cm. Além disso, a medida glúteo-joelho dos brasilei­
ros, na média, fica entre 55 e 65 cm, então não há motivo para 
os passageiros reclamarem do espaçamento entre os assentos. 

e) Caso o governo consiga credenciar as empresas aéreas e emi­
ta um selo de qualidade, não haverá mais problemas nas ae­
ronaves, com relação ao conforto dos passageiros. 

C6•H26 

75 Segundo pesquisa da Fecomércio-RJ, divulgada pelo jornal Folho 
de S.Poulo, apenas 140/o das famílias brasileiras afirmam possuir 
alguma forma de poupança. Com base no gráfico abaixo, e no 
contexto atual da economia, pode-se deduzir que: 

COFRINHO Algumas motivações da poupança, em%­
Preocupação com o futuro ou eventualidade 

• Consumir imóveis 
• Consumir automóveis 

43 
1--

2006 2007 
Fooll?! FMomé'R:lo -RJ 

2008 2009 

~ 
~ 

-- Q. 
"' ..e: 
o -- ~ 
~ 
< 

2010 

Fonte: Folha de S.Paulo, 25/10/2010. Caderno Mercado. 

a) O brasileiro não se preocupa mais com o futuro. 
b) O brasileiro não pensa em trocar de carro . 



X C) O aumento do item "consumir imóveis" pode sinalizar um au-
menta do número de pessoas que desejam comprar um imó-
vel próprio e parar de pagar aluguel. 

d) O avanço da economia nos últimos anos motivou mais os bra-
sileiros a poupar. 

e) No período analisado, o número de pessoas que pouparam para 
comprar outros bens, além dos citados, foi menor em 2006. 

C6•H25 
76 A figura abaixo mostra a variação do número de passageiros de 

avião, por região, entre 2003 e 201 O. Sobre o mapa do Brasil, fo­
ram colocadas as porcentagens de aumento do número de passa­
geiros, em cada região do Brasil, menos na região Norte. Assinale 
a alternativa que apresenta o número que está faltando. 

~ N!ÜME:R.9 DE PASSAG_ElROS Nordeste 
~ Q,E AVIAD POR REGlAO 
J Em milhões ..... 

~ 
~ Norte 
< 4 4,7 ~-­-~ 2003 2fü0 
.8 
~ 

Centro-Oeste Su 1 
10,l 

-· 2003 2010 

Sudeste 

t115% 

8,7 

" 

" 

" 

" 

~ 

+ 

+ 

+ 

76. Região Norte: 

v, = v, · (1 + i) • 4,7 = 2 · (1 + i) • 
• i = 1,35 = 1350/o 

~- -· •I .... , .. , ..... ,..i.. ... J>i>,,.i:elm ,r.,1.,1-1o de 
1~.icffldi:nt "'"""~•CÍO> 

2003 2010 

a) 1250/o 
x b) 1350/o 

2003 2010 
'11128'lli 

2003 2010 

Fonte: Folha de S.Paulo, 22/3/2011. Caderno Mercado. 

c) 1500/o e) 2700/o 
d) 2000/o 

Enunciado para as questões 77, 78 e 79 

Com a explosão de um dos reatores da usina nuclear de 
Fukushima, no Japão, após o tsunami causado por um dos maio­
res terremotos já registrados, partículas radioativas foram lan­
çadas no ar, obrigando o governo a aplicar o procedimento de 
evacuar a área dentro de uma zona de exclusão. 

Leia o trecho de uma notícia publicada imediatamente após 
o ocorrido, em 11/3/2011, no site da revista Piauí a respeito da 
crise nuclear que assolou o Japão. 

[. . .] O governo também já deu início à retirada da popula­
ção dos arredores da usina. Inicialmente, o governo japonês 
declarou emergência atômica e decretou um primeiro raio de 
isolamento, de 3 km, em torno de Fukushima. O primeiro­
-ministro japonês, Naoto Kan, pediu depois à população que 
fique fora de um raio de 10 km de isolamento em torno da 
central nuclear de Fukushima, admitindo risco de vazamento. 

Disponível em: <http:/ /noticias.r7.com/internacional/noticias/radiacao-em­
usina-japonesa-e-mil-vezes-superior-ao-normal-20110311.html>. 

Acesso em: 16 dez. 2013. 
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77. Basta fazer a diferença entre aã reaâ o círculo de 
10 km de raio e..Q..de 3 km de raio. 

A10 "" - A,"" = '1T • 102 - '1T • 32 = 91 'IT = 273 km' 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

Z9. O círsulo de isolamento tem uma área de '1T • 102 = 
= 3,00 klill2 = 300 · 106 m'. O número de campos de 
fute1bol de área 750 m2 qu~ caberiam nessa região 
é dado por: 1 

n = 300 ..,...10' = 4 · 105 = 400000 
750 L J 

1 1 t t t t 

• 

•+Ja:(:1 
77 Considerando 1T = 3, a área que foi acrescentada ao isolamento 

com a mudança do raio de 3 km para 1 o km é igual a 
a) 300 km2 c) 200 km2 e) 27 km2 

x b) 273 km2 d) 100 km2 

'*": (ti 78 Uma semana depois do acidente, o jornal Folho de S.Poulo publi­
cou o mapa abaixo, que mostra as diferentes áreas de exclusão 
adotadas por diversos países em caso de acidente nuclear. 

RAJOS DE RETIRADA 
Gnv11rnM6!n~galr!'IS ignoram j~pQ~~~o;e p!ll.i!m q_Li~ drl~d~i!$5Fc;l:1m111 mais 
de rukushim,1 1 
~~~ -. ÃtNU.•JCCl,u,dolndli:.tdll 
O./ ~O!,.d.>l'M!ffln 

Fonte: Folha de S.Paulo, 18/3/2011. Caderno Mundo. 

Caso o acidente exija uma zona de exclusão com o maior nível 
de segurança possível, a única cidade japonesa, das alternativas, 
que estaria livre de uma evacuação seria a cidade de: 

a) Akita c) Chiba e) Yamagata 
b) Tóquio x d) Nagano 

•$0:i(ii 
79 Um campo de futebol tem uma área de, em média, 750 m2• Se­

guindo as orientações do primeiro-ministro japonês e consideran­
do 1T = 3, a região isolada tem uma área equivalente a: 

a) 4 milhões de campos de futebol. d) 4 mil campos de futebol. 

x b) 400 mil campos de futebol. e) 400 campos de futebol. 

c) 40 mil campos de futebol. 



Enunciado para as questões 80 e 81 

A planta de um apartamento retangular está representada na 
figura ao lado, com as medidas do desenho, não do apartamento 
em tamanho real. 

A escala utilizada na confecção da planta foi 1 :50. 

•$0:U• 
80 A área total do apartamento é, em m2, igual a: 

a) 140 x c) 35 e) 14 

b) 70 d) 28 

C6•H25 

81 O preço por metro quadrado de cada apartamento do prédio varia 
linearmente desde o 1<.> andar até o 10<.>. A tabela a seguir indica 
os valores para esses andares. 

Andar Preço 

1 '.' R$ 2.500,00/m2 

10<.> R$ 2.950,00/m2 

Se o apartamento em questão se encontra no 4<.> andar, seu valor é: 

a) R$ 150.000,00 x d) R$ 92.750,00 

b) R$ 125.500,00 e) R$ 85.625,00 

c) R$ 100.000,00 

82 O côvado era uma unidade de medida utilizada no antigo Egito, 
inspirada na distância entre o cotovelo e a ponta dos dedos. Tem 
medida aproximadamente igual a 0,5 m e é subdividido em 
28 dedos. Segundo a Bíblia, a arca de Noé tinha comprimento de 
300 côvados e largura de 1 400 dedos. 

O comprimento e a largura da arca eram, respectivamente, apro­
ximadamente iguais a: 

x a) 150 m e 25 m. d) 12 m e 2 m. 

b) 120 me 20 m. e) 10 me 1,5 m. 

c) 15 m e 2,5 m. 

•+11:w• 
83 Uma empresa fabrica tanques esféricos, que devem ser pintados 

com uma tinta especial para que fiquem protegidos da corrosão. 
Para pintar completamente o único modelo disponível, são gas­
tos 2 galões de tinta especial. 

10 cm 

WC 
-Quarto 

14 cm 

Sala 

-
l 

80. Se a escala é 1:50, cada cm no desenho repre-
senta uma medida de 50 cm. Logo, as dimensões 
do apartamento são 10--:--50 = 500 cm ~ 5 m e 

LH ..:, 50 = 700 crn_b . .Lm t 
Dessa forma, a área é de 5 · = JS m~. 

t t t t t t t 
81. Primeiramente( calculemos o [Preço x por metroj 
qua rado no 4• andar. Basta, para isso, fazer uma 
interpolação: r 
4 -- 1--L X =-j> 500 ~ r 1 
10} 1 - 2950 - 2500 • X - 2650 

Logo, o preço é de Rilt6sO,OO/m2• Considerando os 
~ 5 m'-do apa\tamento, temos: 

3s. 26so = 9nso r 
O apartamento custa, portan~ R$ 92.750,~ . 

" + + 

" + 

1-82. O comprimenJo era de 300] côvados, ou seja, 
300 · O,S = 150 m. 1 

A largura era 1le 1 400 dedos, eq~ivalente a 1 400 + 
+ 28- = SOJ côvados, aproximadamente iguais a 
50 • 0,5 = 25 m. 1 

+ 



83. Se o diâme tro é 20°/õmaior, será 1,2 vezes o diâ­
me.lro original. Dessa forma, a área.superlicial será 
multiplicada por (1,2)2 ) 1,~4, ou seja, ficará 440/o 
maior. Como o consumo de tinta é proporcional à área 
da ~ erfície esférica, também au~ entará em 440/o. 

84. Queremoç realiza •ma- medida de 1,'>m com 
erro de, no máximo, 1 cm. bQ_go, o instrumento utili­
zado de e t~r erro igub inferior a: 

1 cm - O 01 m - O 00666 - O 67º' 
1,5 m T _ 1,5 m - ' . ··· - ' _ '0 • 

Dessa formar nenhum dos Instromentoç e adeqoado 
para re~lizar a medição. 

+ ~ 

+ + 

+ + 

+ + 

+ + 

85. Pel0s dados do enunciado, pode-5e cdnciuir que 
- 1 Bq = 37 · n 0' CCDessa forma: j_ 

1 1 1 
1Ci =~~Bq = O 027 · 10-'Bq = 2 7 · 10-11 Bq 

I 37 · 1 O' ' ' 

• 

Com o fim de tornar-se mais competitiva, a empresa estuda lançar 
outro modelo de tanque esférico, com diâmetro 200/o maior que o 
atual. Decidiu, portanto, encomendar um estudo de seus técnicos 
para verificar quanto a mais gastaria de tinta, avisando que o pro­
jeto só sairia do papel caso o consumo aumentasse menos de SOO/o. 

o departamento técnico concluiu que: 
x a) o tanque deverá ser lançado, já que o aumento no consumo 

de tinta será de 440/o. 

b) o tanque deverá ser lançado, já que o aumento no consumo 
de tinta será de 200/o_ 

c) o tanque não deverá ser lançado, já que o aumento no consu­
mo de tinta será de 880/o_ 

d) o tanque não deverá ser lançado, já que o aumento no consumo 
de tinta será de 600/o_ 

e) o tanque não deverá ser lançado, já que o aumento no consu­
mo de tinta será de 1000/o_ 

•$0:(~• 
84 Quando se diz que um instrumento de medida tem erro de 50/o, isso 

significa que qualquer medição por ele efetuada pode diferir da ver­
dadeira em, no máximo, 50/o, tanto para cima quanto para baixo_ 

Um encanador precisa medir o comprimento de um cano que será 
substituído_ O novo cano tem de medir aproximadamente 1,5 m, mas 
um erro de 1 cm (tanto para cima quanto para baixo) é admissível. 
Para realizar a medição, ele dispõe dos seguintes instrumentos: 
• fita métrica, com erro de 50/o; 

• trena normal, com erro de 20/o; 

• trena digital, com erro de 10/o. 

Para que o cano seja cortado com medidas dentro da tolerância, 
quais instrumentos podem ser utilizados? 
a) Apenas a trena digital. 
b) Tanto a trena digital quanto a trena normal. 
c) Os três. 
d) Apenas a fita métrica. 

x e) Nenhum deles. 

•$Oilt 1i 
85 Uma das maneiras de medir a radioatividade de uma substância é 

em relação ao número de desintegrações que ocorrem por unida­
de de tempo_ Por exemplo, a unidade Bq (becquerel) indica uma 
desintegração por segundo, ao passo que a unidade Ci (curie) é 
equivalente a 37 bilhões de desintegrações por segundo_ Pode-se 
concluir que 1 Ci é equivalente a, aproximadamente, 
a) 3,7 · 1010 Bq d) 2,7 · 10-s Bq 
b) 37 · 106 Bq e) 2,7 · 10-s Bq 

x c) 2,7 · 10-11 Bq 
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